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« Um capitão brasileiro, que 
« intercedia a favor de um grupo 
« de Paraguayos feridos (no com- 
« bate do dia 21 de Outubro) que 
« não queria render-sc, foi morto 
« pelos mesmos a quem queria 
« ellc salvar»..»

( T o u r l o u r o u . )

A Chronica da Guerra contém seis partes, com 
prehendendo os mezes de Junho de 1867 a Junlu 
de 1868.
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0  BRASIL E 0  PARAGUAY n.

g S *  3 £  t i(I S ^ S S ^
e mnlJicio^td^Es^^^ injusto
. .' kste artigo, assignado por um nome decenniio 

cido, e transcripto de urn iornal enrnnfn a iConhe‘
ou nenhum a i m p o r t a n t  r e ™ L 7 & Í E ?
ignorância das cousas e dapolitica d o X e r m  sens» 

a penna do escriptor sewconsciência e d e ’m f «  
que mente a historia para satisfazer odios gratuttov 

« 1 osleriormente ainda, o mesmo P o rv fn irem  
um dos seus numeros da ultima semana tnrím
occupar-se com o assumpto, e desta vez faz’sob a s„a
propria responsabilidade outras tantas Iccusacões ao governo imperial. usaçoes

" PeriiiitUi-se-ii08 pois recorrer á imprensa nara
1 estabelecer a verdade dos factos, e rectíflcar Ôt 
. uizos que em detrimento do Brasil se têm f ™  
lado a proposito da guerra a que foi Z tocI  
dando a opinião venezolana os meios de poder iutear 
com acerto dos successos que alli se passão. J Ig

«Basta lançar os olhos sobre o mannanàra <-am 
prehender-se a estreita communidade^e mteresses 
que nga o Brasil ao Estado Oriental do Uru^uav è
gòvem ad^assti^^om o q4e,es â Republica sejafcuvtniciaa, assim como a fortaleza eeffirann <-inc
garantias que o seu governo oiiereca ao paiz a t
lictao numerosos ricos elementos brasileiros ’

« Quando o Estado Oriental teve que manter em
uta com o general Oribe, alliado da barbaria de

hosas, a crua guerra dos dez annos, e espeçialm ente

d i  t i t 'w t r reV®tn0f  0 ,seg.uin,te artigo,, que o Diário do Rio de Janeiro traduzio do Federalista, de Vene-
'SÍS- ? .'0 <\ual, recorda os factos que derão comêco á 
otierra actual, e a sua leitura tem ainda interesse.
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durante o sitio de Montevideo, pelas forcas do mes­
mo general, o Império participou directãmente das 
consequências de tal situaçao, vendo arruinados 
completamente os grandes interesses agrícolas de 
seus súbditos estabelecidos nas iron leiras do Rio 
Grande do Sul e no proprio território oriental, em 
cuja campanha residem pertò de 40,000 Brasi­
leiros. ’

« Desde então o Brasil iniciou as suas reclamações 
ante p governo Oriental, pedindo o que corn tanto e 
tao claro direito está no dever de exigir qualquer 
paiz para seus súbditos, coilocados S0J3 a garantia 
da lei internacional; isto é, um efflcaz esforço da 
administração para salvar aquelles interesses/e re­
parar os prejuízos causados.

«Não forão,,porém, ouvidas suas queixas, nem 
satisfeita a justiça de sua reclamação, a despeito da 
liahil moderação com que a diplomacia brasileira 
expozera as primeiras e sustentara a segunda. 0  go­
verno oriental, longe de fazer justiça ao direito de 
um paiz amigo e garante de sua nacionalidade, como 
0 e 0 Brasil, consentia na continuação do mal, e este 
se foi exacerbando com 0 tempo áté 0 ponto que a 
numerosa colonia brasileira, victima delles, quiz 
ultnnamente tomar parte nas lutas internas para 
alcançar uma ordem de cousas mais favoravel aos 
seus interesses e segurança. Impedírão-o entretanto 
a palavra e a autoridade do governo imperial, que 
nao lbe reconheceu direito á sua protecção senão 
sob a condição de uma absoluta abstenção nos as­
sumptos domésticos do paiz.

« Os aggravos inferidos até então, passarão a af- 
iectar uma ordem mais elevada e sensível ao decoro 
ao Império, e de sua própria dignidade como povo. 
Autoridades subalternas do Estado Oriental íizerão 
acoitar publicameute a um súbdito brasileiro, e o 
governo superior intimado para 0 cumprimento de 
seu never, assumio a responsabilidade de um facto 
tao revoltante com suas constantes evasivas a qual­
quer reparação. 1



V

V°7Ítermo- como era natural,
A .Ç31? ^ 0 diplomática des­empenhada pelo Sr. conselheiro Saraiva mio hm»

occupa o posto de ministro de negocios estrangeiros 
o império desconhecido na legitimidade de seus mais 
claros direitos e insultado em sua dignidade snh 
stituio o emprego das represálias, ordenando a mo- 
bilisacao de sua esquadra e de seu exercito de con- 
lormidade com a comminaçâo do seu ultimatum.

« o gov« rno oriental, em sua íuria inmoipme 
respondeu ainda a esse passo mar dando X r  um 
auto de fe em praça publica de todos oS tratado^ 
celebrados com o Brasil, e a bandeira brasileira foi 
S S  Pelas ruas lle Montevideo. Tinha esgotado

«Eis aqui por uma exacta filiação dos factos nor- 
que e para que, Paysandú foi bombardeado Monte­
video bloqueado, e o pavilhão imperial entrou ao 
ado da bandeira oriental, de dobrado'pelo general

K m f c 1 ’a ^ ^ ^ í erioVna- f  Pital subinettlda da
, T , i ’ coino exigia a dignidade justamen te irri- 

tada^do governo do Imperador e do povo brasileiro.
do - maiaSa1un^nr -cert0 a °P’n^ °  veuezelona, cheia, nos mais altos brios nacionaes, quem desatmí ovar í
O procedimento do Brasil, e umà Jueíra fâo iSsta 

« Entretantoo Paraguay,pretendendo desconhecer
'a '-i  %uti0 1‘»perio empregára a forca sobre 

o Estado Oriental e attribumdo-lhe com manifesta 
uia te, proposito de engrandecimento territorial e 
illegitnna influencia no Rio da Praia, de que sempre 
esteve e esta muito longe, protestou contra os actos 
de represália do Brasil. E desattendendo ás espon­
tâneas e solemnes declarações do governo imperial 
sem querer aceitar a formal promessa de um reli­
gioso desinteresse, apresentou-se como protector do 
impenitente governo de Montevideo, apoderou-se 
aleivosamente de um vapor mercante brasileiro que 
tinha a seu bordo o presidente nomeado da província 
de Malto-Grosso, e in vadio o terri tório brasileiro 
atropellando até a neutralidade da Republica Argen-
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ímí!n5ue ĉ nstituio“s  ̂Por seus desacatos alliada do 
Império e do novo governo de Montevideo.
ni/iA SJ® poderá comprehender semelhante 
alliança, se o Brasil pretendesse, como lhe foi attri-
elpmpntn0I1Hh^oir terrí l,9ri08’ 011 tentar contra o elemento liberal republicano, de mie são renrp-
perio?teS naquellas re2*ões'os dous alliados doPIm-

P°*s’ a capital de Montevideo e estabe-
S t f i l 1 nT l ° J ?,rn0/ ÍUf  offerecesse satisfactorias garantias ao Brasil, este teve oue sustentar dp nr-
cordocom o Estado Oriental e a Republica Argentina
a guerraque declarárão, não ao povo mas ao dieta-’
dor do Paraguay. Á quéda de Lopez é necessária
separaçao das offensas por elle irreadas e ;í semi
S o s f 6 "° fUtUr° devem ter 0 ta p e io  ê l m

d ó ó w n  f í l f° rma,r a conP'ceão do desinteresse 
c,?J!ra? ’ e P°[. em claro a natureza da guerra oue
aggressor.ieCOrdar qtl® °  Paraguay foi °  P ™ eiro

«O Lnperio hade arrojar, se já não arroiou as 
tropas paraguay as do território brasileiro No mo 
meuto em que escrevo o Imperador acha-se na 
província do Rio Grande, onde foi levar o exemnlo 
de seu. patriotismo, a influencia de sua ener-h e 
prestigio de sua popularidade. enerbia, e o

«Se esta fosse a occasião propicianara imlncm- 
quaes sao os elementos que nessa luta renre-pliHn 
osbelhgerantes, não nos1 cu stariap w cèm  «rái de

l,ar,a P,atentear que a civilisacâo liberaf n id i 
tem que deplorar com a quéda d a d i S  r á ,m

e coía a desapparicão dó regimen mais antipathico ao direito e á dignidade i■ mminV
bases de organisação dos povos civiíisados. ’

? ? systema de governo do Paraguay não esti es 
cripto em constituição algum a... ° y esta es-
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ACCRESCIMOS AOS MEZES 
JÀ  PUBLICADOS.

PROVÍNCIA d e  m a tto -g r o sso .
EXPEDIÇÃO DO COMMANDO DO CORONEL CAM ISÃ O .

Lê-se no Viário de S. Paulo: « As noticias de 
Matto-Grosso, se bem que sejão dolorosas em relação 
ás perdas sensiveis que tivemos pelo tcrrivel flagello 
do cholera que acommetteu a columna, comtudo 
são de muita honra e gloria para os nossos bravos 
soldados, que através das mais horriveis calamidades 
resistirão galhardamente ao inimigo em vinte e 
tantos dias de continuado fogo, entrando nesses dias 
os combales de 6, 8 ,9  e 11 de Maio.

« A columna tinha avançado além do Apa até á 
fazenda da Laguna, do presidente Lopez, em procura 
de gado, havendo anteriormente destruído os fortes 
de Bella-Vista e Rinconada, o qual não tendo sido 
possivel obter-se, foi mister regressar para a base 
de operações que era o ponto de Nioac, situado a 35 
léguas daquella fazenda.

« Antes desta operação, o chefe da expedição, co­
ronel Camisão, resolveu atacar o acampamento pa- 
raguayo, formado a duas léguas do nosso, mandando 
para esse fim no dia 6 de Maio dous batalhões, o 21 
de infantaria, commandado pelo muito valente major 
José Thomaz Gçalves e o corpo i de caçadores a 
cavallo, ao mando do intrépido capitão Pedro José 
Rufino. ,

« Ao romper d’alva, cahírão os dous batalhões 
sobre o acampamento e começarão um nutrido fogo, 
que obrigou o inimigo a uma retirada precipitada, 
ficando em poder dos nossos grande porção de ar­
reios, cavalhada, armamento, etc., e salvando o infc 
migo a sua artilharia a muito custo.

« Neste ataque, os nossos soldados portárão-se com 
todo o.valor, notavelmente os dous ofticiaes com-
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frt hn^ U n a aCfao. Protegida pda nossa
fm r fnpi’̂ n  u- em uniaem>nencia onde se achava
rtoCvninn}irfniaa ’ «sauestado-maior e o batalhão ae voluntários da patria n. 17
„ l & f f ®  assim debandado o inimigo, comecon 
m lin f h,imdirec“ ° aNioac, durante a qual ainda 
artilln Hi grande porção de cavallariae

de embaraçar a marcha, que 
era sempre feita debaixo de continuo fopol 1
M Paf®.ar °s campos do Apa no combate deli de 
t nL°- d.a artilharia js fuzilaria, desem-
rnmnírín ao«nnn,°mdaide liluniçao, ficando assim a coiumna desprovida de mantimento.
nda ?,n'Panr?mi í rancisco, Lopes, vendo que pela es- 
A d f n ? ^  Procisos

«-uuiuauuo nisso o commandante, pozerão-se a á -
e noite’ó^nimi"nHenPeS30f matagaes> aos fluaes dia 
ímnoo^ivii1!,111100 a.nçar,a t°g°» tornando assim quasi

esOTacarl 1 m™. m* Cí!a‘ ,Ne,sse trajecto, manifestou-se
v S a f n n  rtln j v l  l5°lera' CJUe tez as Primeirasvicumas no dia 17 de Maio em numero detres oso- 
S i ' ° ' SC ei?  Progressão ascendente, tomou pVopor-
unbtó!í1m e i^ m f 3UStad0ras,,fu® e“  « X ° &  iZieio n t acommettidos, entrando nesseumero o coronel Camisão, tenente-coronel Tnvpn>

M a n to s* ^  alferes de com missilo
Ç““ ha ,e outros offlciaes cujos nomes

i l f S m á  dir0”1 pestes, todos os que fázião parte
t'f' h S a  l6? 0 mais ou menos da terrivel neste

i . £ i C  £ » • « * * í s t e j i S :

j r s s f f i 1»  • s 4 * w «  f e s rjpeio uagello do cholera, pelo encarnicamentn aà 
inimigo, enfraquecidos pelo arduo serviço daguern

promeâadquerflzera de ôilowa coiumna na estrada
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cio Canindé, quasi desanimado pela morle de um 
filho, expirou do terrível flagello uo momento em 
que, alcançando a dita estrada, cumprira o seu dever 
salvando toda a columna.

« A morte do bravo coronel Camisão ha de ficar 
eternamente gravada namemoriade seus camaradas* 
Este valente soldado, depois de tantos soffrimentos, 
de tantos actos de resolução e bravura, de tanta 
abnegação, no momento de expirar pedio a espada, 
cingio-a á cinta, deu ordem de marcha e desapertan­
do o talim empallideceu e expirou.

« No mesmo dia falleceu o seu immediate, tenente- 
coronel chefe da commissão de engenheiros Juvencio 
Manoel Cabral de Menezes ; em consequência do que 
tomou o cominando o resoluto Paulista major José 
Thom az Gonçalves, que immediatamente providen­
ciou o proseguimento da marcha, activando a pas­
sagem do rio Miranda, e restabelecendo a disciplina 
enfraquecida por um conjuncto de circumstancias 
tão extraordinárias.

«No dia 1° de Junho achando-se toda a column a 
na margem direita do rio Miranda, ordenou a'quello 
valente cabo de guerra uma marcha forçada, a qual 
se effectuou na noite daquelle mesmo dia, apezar de 
copiosissima chuva, completando-se ás 2 horas da 
tarde do dia 2, seis léguas, e em seguida mais tres 
até o porto de Nioac. No Canindé achavão-sc vários 
carros de munições de boca, os qúaes pelo desen­
contro cia tomada da nova elirecção pelas forças, já 
se achavão em poder dos Paragiiayos que, em con­
sequência cia fuga dos carreiros, principíavão a es­
tragar os mantimentos, quando a chegada da columna 
impedioesse acto de vandalismo. É impossível pintar 
a voracidade com que os nossos soldados esfaimados 
se lançarão aos viveres espalhados pelo campo, e 
em parte pelos proprios carreiros para inutilisa-los 
no acto do abandono.

« Á chegada de Nioac, tendo-se retirado o destaca­
mento, conjunctamente com o coronel Lima e Silva, 
mandou o major commandante seguir para o rio
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Aquidanna, a 13 léguas de Nioac, onde encontrou a 
columna os viveres que haviãó sido levados oel o 
coronel chefe da repartição fiscal.  ̂ 0

«A  *7 do mez passado", ilcavão as nossas forms om 
perfeito estado sanitario, munidas de muitos manti 
mentos e gado occupando uma boa p o s S  no i“  ■ 
denominado—Dous Irmãos....»  1 u lugai

Partes parciaes, annexas á parte official do maior 
commandanteda expedição ao ministério da guerra.
Quartel do commando interino das forcas em onp- 

rações ao sul da província de M alto-G rosso-Vam -
pamento junto á margem esquerda do rio Ao,U 
danna, 12 de Junho de 186do 
Acha-se resolvido pelas forças em operaeòes Vo 4i.i 
do província de Matto-Grossoum dos mâis difficeis 
problemas da tactica : uma retirada em ordem sem 
a menor força de cavallaria, tendo de lutar com 
immigo audaz, perfeita mente montado e de posse
e anilharia?”  naça° paraseusata4«es>a cavaílml?

Acha-se concluída a mais melindrosa ODerarAn Un 
guerra rodeada dos mais ingentes e e x t r a o S r io ?  
obstáculos, que em um conjuncto de circumstanc ™
diminutas?01368 J“  aeomiriettôra° « forcas lÊo 

iodos os elementos de desorganisacão a nm iiimnn

trilhados, formárão uma rhnanrov??- 
ça, que deve com tudo encher rlp nronihn

os erros militares que se derão nessa retirada glo-
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riosa vierão tão sómente elevar mais o conceito em 
que era tido o militar brasileiro, pois a elle se devem 
o augmento de difficuldades que, entorpecendo a 
marcha sobre Nioac, jamais puderão, comtudo, tolher 
os passos de nossa briosa força.

Honra a esses que vencerão a tenacidade do inimi­
go, superarão as infemperies, resignárão-se aos golpes 
lataes da epidemia, e unidos na desgraça, rodeavão 
sempre as suas bandeiras, emblema dá honra, que 
lhes exigião o cumprimento do dever.

Exhausto cie fadiga, esperava o soldado achar o 
conforto e descanso noponto militar de Nioac.

Ahi ainda foi necessário fazer um appello á sua 
abnegação heroica.

O porito fôra adandonado, e meia duzia de inimigos 
tão sómente entregarão ás cbammas o que devera 
servir de conforto á forca, depois de tão espantosos 
esforços.

Cairíinhárão-se mais algumas dezenas de léguas 
para chegar a este lugar, onde o repouso épossivel a 
par da abimdancia.

Nessa serie de acontecimentos dous factos se apre­
sentarão, pois, destacados um do outro, isolados.

Um é a nossa marcha retrograda, digna e nobre, 
outro é o abandono de Nioac, apezar de severas ins- 
trueçoes que constituem um responsável, e portanto 
indigitão um culpado. Desses dous factos resultarão 
a recompensa e o castigo, louros e reprovação. 0 paiz 
os julgará, o Brasil os proclamará.

Os combates de 6, 8,9, 11, tiroteios contínuos de 
14,16,18,19,23, 25 e 26 de Maio são paginas gloriosas, 
que os fastos militares do Império registrarão com 
gosto.

Remei terei breve ao governo imperial as partes 
dos commanTlanfes dos corpos, que se achãb no ar- 
chivo da secretaria deste commando, e que descrevem 
estes dias, fazendo menção dos militares que nelles 
mais se destinguirão. Pouco accrescentarei.

O fallecimento do coronel Gamisão impedio a justa 
manifestação de nomes de officiaes que compunhão
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c o Z S e m ÍOr’ ° qUe paSS° a fa!iercomimmenso

de »»»* penosas luut^oes os bis. capitao bacharel Antonio

t e S e  bacharel j3 K

r a s a r * com
,iJ )So rs;en"enll0ir0S ícrie]l|e bacharel Catão Ah îki,,

i  *  e 2» tenente bacharel A lfred  (lei-scragnolle Taunay nos combates troncmitiia/t
m;dens d° coronel U nnandanto com m K l m *  
e intelljgencia, além do se occuparem nos tn  in i tin1 
1 e c o n s tr u c t  de pontes o sna S J  
<los por vezes pelo denodado o acUvissimo nni o'
Marli Borges.lha° 17de vo,untarios da patria .lose

O alferes de cormnissào, secretario enian dn nmn

B 5 t  SPJS&tia? « W f t A S S  !»,?« S U S  al,i»
^ m S S S &  de S R * " * * »  “ ™ » « .

A í i s r E S
batalhão n. 17 de \xdiinpíri ™ °à„ C01r!''•amliuilH 1,0

liâcharl.’ de Cdn n^níl^f0  ̂^ o n ím  issa'l 

batalhões. 1 eitectirao-se sobre os respcctivos

'<1

baiamloC„°1 i»  « ^ ‘migo comrnandava on „ 
'Ine etn muitas occ.isivles ati’ittlid!1 aV/̂ lV.h° ,:onsigno

1 cirurgloes I,rs- Cândido Manoel de Oliveira
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Quintana e Manoel de Aragão Gestelra muito se dis­
tinguirão nessas jornadas de gloria no curativo 
dos termos, nao se enfraquecendo a sua caridade e 
dedicaçao nos funeros dias da cholera-morbus. 
Honra a esses nobres facultativos!

Merecem ainda e muito os meus elogios o Sr. co­
lonel cbele da repartição fiscal Francisco Augusto de 
Lima e Silva, pela actividade, zeloe intelligencia com 
que cumprio a ordem do finado coronel comman- 
dante das torças, pondo em lugar seguro a caixa 
militar e muitos objeclos da fazenda nacional, que 
pengavao com o possível ataque dos Paraguavos em 
INioac; o Sr. major Cândido Pires de Vasconcellos, o 
qual, acompanhando as íorcas, portou-se sempre 
com sangue frio não vulgar, eo  Sr. capitão da guarda 
nacional Caetano daSilva Albuquerque, e o Sr. te­
nente de commissâo Antonio Bento Monteiro Tou- 
nnbo, citado com honra na parte que delle dá o 
com mandante do batalhão n. 20, o encarregado da 
tropa de cartuxame alferesManoeíClimaco dos Santos 
Souza, pela actividade que desenvolveu, assim como 
o alteres Sabino Fernandes de Souza e alferes da 
guarda nacional João Pacheco de Almeida, pelo hem 
que se portou.

Por fim, mando sujeitar a conselho de investigação 
oSr. capitaoMartinho José Ribeiro,ex-comrnandante 
do ponto militar de Nioac, devendo posteriormente 
responder a conselho de guerra, pelo abandono do 
posto de honra que lhe fora confiado.— José Thomas 
Gonçalves, major de commissâo, com mandante in ­
terino.—Está conforme.—2o tenente, bacharel Alfredo 
de Escragnolle Taunay, secretario militar.

TOMADA DE CORUMBÁ.

No dia 13 de Junho foi tomada a praça de Co­
rumbá pela vanguarda do 2o corpo de operações ao 
sui da provinda de Matlo-Grosso. A seguinte Ordem
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do dia dá o detalhe deste heroico leito dos bravos 
Matto-grossenses:

« Quartel do commando do Io batalhão provi- 
sono de infantaria do 2o corpo em operações
t °  da . Provmcia na villa de Corumbá, 14 de
Junho de 1867. ?

« Ordem do dia n, 1,

« O tenente-coronel commandantc, congratulan­
do-se com os Srs. officiaes e praças do batalhão 
pelo trmmpho alcançado hontem, ao pôr do sol 
na tomada obstinada da praça fortificada desta 
villa, guarnecida por seis bocas de fogo e fuzilaria 
e com a maior satisfação que, louvando esse feito 
de armas, elogia ao Sr. capitão fiscal Joaquim José 
de Pinho pela coragem e bravura com que diri- 
gio a ala direita do batalhão no assalto da fate 
e trincheira da fortificação entre os tiros de ar- 
tilnana e fuzilaria que contra sua forca os inimigos 
dingiao e no renhido combate por mats de ires 
horas ate termina-lo.
.  ̂ O Sr. capitão da Ia companhia Joaquim Craveiro 

de Sa, official valente e destemido, portou-se no
ekl^iosG nmUo bem , sendo por isso digno de

? ?  ^Pitão da S» companhia João dc Oli-
i ri2“ ,!ílaií,dante de uma grande divisão cncariegada de debellar a guarnição dos vapores

h l t v Z tat yr í f pa' dc!11 I)rovas da sua reconhecida 
dorVde\h )rios1Cia mi 1̂ ar> Pel° ^ue se torna cre-

aS* caPRaes c'a 2a companhia Manoel Pei- 
tn Aze,vec50 da 6a Augusto Corrêa da Costa, 

n v i i Antoni1° Rodrigues de Sampaio, com- 
Yh I píÍa ^ no dM a comPanbia, comquanto 

miArrrSi? n milltares> desenvolverão todavia uma 
tnertoia e coragem tal que são dignos de elogios

e P°.r fíue se portarão duranre o combate.
« Semelhantemente são dignos de elogios os Srs.
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tenentes Joaquim Ferreira da Silva, Delphino Non- 
nato de Faria, Manoel Eugenio Barboza e Antonio 
Mana da Moita pelo valor que manifestarão até 
alcançar-se a victoria, comprovando o Sr. tenente 
Barboza a sua bravura já conhecida.
.«  Os Srs. alferes Hortencio Augusto de Seixas Cou- 

tinlio. Américo de Albuquerque Portocarrero, Fe- 
lisberto Henrique Bueno Deschamps, José Pereira 
dos Guimarães, Antonip Carlos Pereira, Lino José 
de Pinho e Bento Aprigio de Mattos distinguirão- 
se no combate, portando-se com coragem os Srs. 
alferes Manoel Nonnato da Costa Franco, Randolpho 
Olegario de Figueiredo, Antonio Felippe Fernandes 
Canabarro, levemente ferido; Francisco Paes Ro­
drigues Pinheiro, Indelecio da Silva Rondão e Egvdio 
Xavier Ribeiro.

« Os Srs. alferes Antonio Dias Lemos, João Capis­
trano de Oliveira, e Urbano Bueno Carreira, que 
não assistirão ao combate por se acharem os dous 
primeiros commandando guarda avançada, pres­
tarão bons serviços nessa commissão aprisionando 
o primeiro inimigo que procurava evadir, e o 
terceiro estando encarregado da bagagem do ba­
talhão em lugar distante e seguro conseguio alli 
mesmo capturar um inimigo que fugia espavorido. 
E digna de elogio a coragem e dedica cão do Sr. 
Dr. 2o cirurgião Carlos José de Souzà Nobre e 
pharmaceutico Damião José Soares, porquanto, não 
sendo precisos seus serviços antes da acção, en- 
trárão em combate nas fileiras, das quaes só se 
retirarão quando suas presenças erao reclamadas. 
Também é digna de louvor a coragem do Rev. ca- 
pellão, contratado, padre Francisco Bueno de Sam­
paio, pois que esteve sempre em companhia do 
tenente-coronel commandante em todas as emer- 
gencias perigosas até á conclusão do combate.

« Os Srs. 20S cadetes sargentos-ajudantes Anto­
nio Annibal Alves Pereira da Moita e Luiz Pinto 
de Miranda, o 1» sargento Augusto Alves de Araujo, 
é os-2°s ditos Francisco Pessoa da Gama e José
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Floriano Paes distinguirão-se em acção, sendo, 
portanto, dignos de elogios, procedendo semelhan- 
ternente o Sr. 1° cadete Io sargento Alberto Luiz 
da Cunha e Cruz, o Io sargento Manoel Bibiano 
de Oliveira e o Sr. 2o cadete 2o sargento Antonio 
João de Souza. Os demais ofíiciaes, inferiores e 
praças não mencionados portárâo-se bem, mos­
trando coragem, sendo notável a dedicação do 
soldado Claro de Almeida, que com tanta diligen­
cia e boa vontade ajudou o tenente-coronel no 
serviço de uma das bocas de fogo que atirava contra 
os vapores, e o patriotismo acrysolado dos cida­
dãos Manoel Alves Lisboa, Bernardo de Souza, 
João de Souza Benevides, Manoel Gomes da Silva, 
Antonio Delfino Peixoto e João dMrruda e Cunha, 
que voluntariamente se offerecèrão para entrarem 
em operação com o batalhão, distinguindo-se o 
primeiro, apezar de sua avançada idade. Tão as- 
signalado triumpho, que deve causar admiração 
aos que têm conhecimento de estratégia militar, 
roubou-nos a vida do d is ti neto e bravo capitão 
Luiz da Cunha e Cruz, do 2o cadete sargento quar­
tel-mestre Manoel Antonio de Pinho e de seis praças, 
ficando gravemen te feridos treze, e levemente o alfe­
res Antonio Felippe FernandesCuyabano e se te praças, 

« São trophéos desta victoria a bandeira do ba­
talhão n. 27, a bandeira da praça, seis bocas de 
fogo com toda a palamenla e munição, muito ar­
mamento e eartuxame, espadas, uína caixa de 
guerra, duas cornetas e grande quantidade de 
ferramenta. Dos inimigos forão mortos em com­
bate um coronel, um major, um commandante 
de vapor e seu immediato, que se achavão em 
terra, dous tenentes, tres alferes, um capellão, 
cento e quinze praças, vinte e sete prisioneiros 
quasi todos feridos, “entre os quaes um official de 
marinha, ao todo cento e cincoenta e dous ho­
mens.— (Assignado).— Antam’o Maria Coelho.— Con­
forme.— Antenio Annibal Alves Pereira da Motta, 
2° cadete sargento-ajudante, servindo de secretario.»
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t» BATALnÃO PROVISO IUO RE INFANTARIA.

Relação dos officiaes e praças feridos no eambate do
clia 13 do corrente.

Alieres Antonio Felippe Fernandes Cuyabano, do 
batalhão n. 59 de voluntários da patria.

2<> sargento Salvador da Gosla Fernandes, idem.
Forriel Manoei Pedro Paes, idem.
Anspecada João Pinto-de Figueiredo, idem.
Soldados José Marinho da Silva, Manoel Rodrigues 

de Siqueira. Sabino da Silva Prado, Domingos Nobre 
Pereira Manoel Joaquim Soares, Vitoriano Pedroso 
de Almeida, Gabriel Paes do Oliveira, Joaquim An­
tonio Ferreira e particular Francisco Xavier Goii- 
zaoa idem; \ntonio Joaquim Delgado, Joaquim 
lose’ da Silva, Eusebio José da Silva, e Joaquim 
Manoel Ferreira do Nascimento, do 8° batalhão de 
artilharia; João da Silva, do batalhão n. 19 de in ­
fantaria; Feliciano José Hyppolito e João Ramos, 
do 3° corpo do guardas nacionaes destacados.

Corneta. Felippe José Francisco do Nascimento, 
do batalhão n. 4b de infantaria. .

Ouartel do commando do Io balalhao provisono 
de infantaria do 2° corpo em operações ao sul da 
provinda, na viila de Corumbá, 14 de Junho de 1857,— o tenente •coronel Antonio Maria Coelho , 
commandante,
Relação dos officiaes e praças mortos no combate do

dia 43 do corrente.
Capitão Luiz da Cunha e Cruz, do batalhão n. 19

de infantaria. . , , nr . . . . ,
2o cadete sargento-ajudante Manoel Antonio de 

Pinho, do batalhão n. 50 de voluntários da patria.
Cabo Cândido José da Rocha, idem.
Soldados Pedro Paula de Oliveira, Benedicto Ro­

drigues, Manoel Thomaz, idem; Manoel Joaquimo V
6» i 2
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Gonçalves, do batalhão n. 19 de infantaria, e João 
António Francisco, do 21 de infantaria.

Quartel do commando do Io batalhão provisorio 
de infantaria do 2° corpo em operações ao sul da 
província, na villa de Corumbá, 14 de Junho de 
1867.— O tenente-coronel Antonio Maria Coelho, 
commandante.
DOCUMENTOS O F FIC IA E S IMPORTANTES SOBRE A TOMADA

I)E CORUMBÁ.

Ulm. e Exm. Sr.—Em additamento ao meu officio 
de 22 do corrente, cumpre-me communicar a V. Ex. 
que os Paraguayos evacuarão os pontos de S Joa­
quim, Pirapitangas, Urucu, Aldèa do Matto e Al­
buquerque, que com os rie Cerro Dourado, Man- 
gahal e Taquary, evacuados antes da derrota que 
soffrèrão nesta praça formavâo o que elies chamão 
districto militar do Alto Paraguay.

Infelúmente a bexiga assola toda esta região, e 
ir s  circumstancias em que me acho, n’uma expe­
dição onde os commodos são mui limitados porque 
assim era necessário para a sua presteza, com 
c -rca de 2,000 homens, dos quaes só são vaccinados 
os filhos de outras províncias, a 160 léguas dos 
depositos e recursos que estão na capital, c; nsi- 
der > que seria mal mais grave si se communicasse 
ás forças do que uma derrota, e pois julguei pre­
ferível sujeitarmo-nos á possibilidade de um novo 
en-entro com os Paraguayos, se elies vierem oc- 
cupar segunda vez estes pontos do que desanimar 
e perdjr estas forças com a inglória morte da 
pe te que provavelmente se commuiiicaria á pro­
víncia.

Em consequência disto prohibi todo e qualquer 
contacto da força com os infectados; limito-rne a 
deixar aqui umá guarda com o unico fim de obser­
var qualquer movimento do inimigo, e já expedi 
ordem para que o mais se retire, assim como a 
fiotilha,
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Faço seguir embarcadas para a capital as famí­

lias brasileiras tomadas aos Paraguayos: o estado 
de nudez em que se achavão obrigou-me a com­
prar 300 vestidos de chita e 300 camisas, que obtive 
de dous negociantes bolivianos que aqui havião 
chegado de Santa-Cruz poucos dias antes do ataque, 
e mandei-os distribuir pelas mais necessitadas, o 
que peco seja approvado.

Faço^igualmenle seguir gratuitamente esses dous 
negociantes bolivianos com seus camaradas e car­
regamento, persuadido de que interpreto cornos 
obséquios, segurança e protecçao que lhes dou as 
amiuaveis vistas do governo imperial para com os 
cidadãos daquella republica; um dos camaradas 
destes senhores impressionado com o ataque da 
praça perdeu o uso da razão, não obstante o que,
segue com os outros.

os prisioneiros p; raguayos seguem também; sao 
conservados com vigilância, mas nenhum leva fer­
ros, são tão bem tratados como os nossos soldados, 
no que cumpro as ordens de Y. Ex. D< lies fal- 
leceu na madrugada de boje o alferes Franco, que 
tendo soffrido amputação de um braço tirou de 
noite o anparelbo e amanheceu mono.

Dos nosM.s feridos falleceu heje um soldado: os 
outros tanto brasileiros como paraguayos parecem 
fóra de perigo, sagundo informa o medico encar­
regado do hospital de sangue Hoje pela manhã 
seis soldados mettêrão-se a atravessar o rio em 
uma montaria, que sossobrou alagada pelas v gas, 
e apezar do» soccorros que immediatamente lhes 
mandei prestar por praças do meu piquete, fal- 
lecerâo tros, cujos corpos desapparecêrào. > ,

Mandei embarcar do deposito cie artigos bcllicos 
da praça toda polvora e muniçõos de infantaria 
e artilharia, que puderão sem perigo comportar 
nossos transportes; o resto mandei lançar ao rio, 
porque encontrei no arcliivo a communicaçâo de 
que o vapor Igurcy tinha de vir para levar grande 
parte delias para Assumpção : seinelhantemeiile
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mandei conduzir sal, grande quantidade' cie ferra­
menta, caixões de machados, enxadas, pás, pica­
retas e outras de que sinto necessidade na capital 
para concluir as obras de fortificação que alli estão 
em andamento* í)e tudo isto se ha de organisar 
um inventario, alim de que quando vier a paz o 
governo resolva como entender.

Este é o resumo das providencias que dei, as 
quaes submeito á sua approvação.

Junto remetto a V. Ex. cópias da parte official 
dò combate e ordem âo dia do commando do t° 
batalhão provisorio, e chamo a alta attençâo de 
V. Ex* para os serviços prestados pelos ofliciaes 
mencionados na dita ordem.

Além dos trophéoô da victoria, de que fez menção 
o commandante do 1° corpo, devo incluir o mais 
precioso delles, que consiste no archivo do ponto 
que é também archivo do governo de todo terri­
tório brasileiro desta província que esteve em seu 
poder, composto dos livros e papeis constantes da 
relação junta, a  Providencia Divina parece que 
levou o governo do Paraguay a escrever com es­
crupulosa' minueiosidade, clia por dia, a medonha 
historia de seu dominio no território brasileiro, 
para entrega-la completa em nossas m ãos; o ge­
neral Lopez quando contestava as asserções que 
fazíamos ácerca da barbaridade com que èrão tra­
tados nossos prisioneiros, sentir-se-hia humilhado 
se lhe mostrássemos as communicações officia.es 
de seu delegado, nas quaes, em virtude de auto- 
rlsações assignadas por seu proprio punho, lhe 
communiòa que havia morto a lançadas os Brasi­
leiros apprehendidos no Mangalml, porque se recu* 
sdrão a dar esclarecimentos sufjicientes ácerca das 
forças que se preparavâo contra os Paraguay os, 
forças de cuja existência esses pobres cidadãos 
não podião ter o menor conhecimento.

O mundo civilisado quando souber que não só 
os brasileiros, mas todo e qualquer estrangeiro, 
inclusive os Bolivianos, convidados com tanto afan
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a Corumbá, erâo atados de brueo a urn banco, 
despidos sem dislincção de se x o e  barbara mente 
açodados com azorragues, ás vezes até a morte, 
por crimes imaginários, com a promessa feita em 
pregão de que soffreria igual castigo aquelle que qui* 
zesse saber-lhe a causa, conhecerá qual gráo de jus­
tiça tem as asserções dos jornaes paraguayos, quando 
nos qualificao de esclavocratas.

Este archive, que ainda não pude examinar todo, 
apezar de que estou trabalhando sem interrupção 
a 27 horas, já me collocou nas mãos um impor­
tante segredo.

Logo que as forças tenhão concluído a passagem 
do rio, o que espero estará feito até ás 9 horas 
da noite, regressarei para a capital, onde me cha­
in ão os deveres de meu cargo.

Deos guarde a V, Ex. Pàlacio do governo da 
província de Matto-Grosso, em Corumbá, 24 de 
Junho de 1867.— JUm. e Exm. Sr. conselheiro João 
Lusloza da Cunha Paranaguá, ministro e secretario 
de estado dos negocio3 da guerra.— J. V. Couto 

I de Magalhães.
I  —lllm. e Exm. Sr.— Tendo o presidente da re­

publica do Paraguay, na conferencia havida entre 
elle e os generaes do exercito alliado, agradecido 
o tratamento que se dava aos prisioneiros para- 
guayos, accrescentando que assegurava que não 
menos hem tratados erão os prisioneiros brasilei­
ros, julgo do meu dever remetter por cópia a V. Ex. 
o officio de 28 de Novembro de 1865, apprehendido 

|  no archivo de Corumbá, onde vem a medonha his­
toria da execução de pena ultima, depois de acou­
tes que soffrêrão seis Brasileiros dos residentesna- 
quella povoação, pelo simples crime de haverem 

|  lallado com o alferes Francisco Paes, que se dizia 
ser espião nosso, chamando a attenção para o trecho 
que se refere á denuncia do penúltimo dos execu­
tados, trecho de onde se infere que ella foi arran­
cada pelo padre capellão daquelle ponto Manoel 
Idoyaga, a pretexto de confissão in articulo mortis.

\



22 Accréscimos
Junto também cópia dc um outro officio onde o 

cornmandante do districto communica ao governo 
do Paraguay que autorisou o capitão Pedro Gon­
çalves a matar os Brasileiros que fossem aprisio­
nados no Mangabal, se recusassem a dar noticias 
e esclarecimentos sufficientes a respeito das forças 
que se preparavão naquelle tempo para bate los, 
morte que elle effectuou a lançadas, visto não ter 
obtido as informações exigidas, que não podião 
ser ministradas por aquelles cidadãos, porque effec- 
tivamente nenhumas forças se preparavão naquelle 
tempo para esse fim, como V. Ex. o não ignora 
e os acontecimentos posteriores o demonstrarão.

Junto igualmente cópia do diário do dia 19 de 
Fevereiro de 1867, onde vem consignado o facto 
de haverem sido acoutadas algumas mulheres, filhas 
da Bolivia, republica que o governo paraguayo 
chama de irmã, e cujos cidadãos elle convidava 
com tantc afan á Corumbá, segundo se vê das 
instrucções dadas pelo general Lopez ao com man­
dante da divisão do norte o coçonel Vicente Barrios, 
e que forão communicadas ao successor deste no 
governo e commando de Corumbá o tenente-coro­
nel* Hermogenes Cabral, e de que junto lambem 
cópia.

Comquanto a linguagem apaixonada do periodico 
official paraguayo o Semanario de Avisos, bem deixa 
entender a exageração de suas asserções, comiudo, 
estando inçadas as suas columnas de doestos ao 
nosso governo, a quem qualifica de despotico, ini­
migo de todo principio democrático e esclavocrata, 
julgo dever levar também ao conhecimento de 
V. Ex. que encontrei uma carta do general Lopez 
autorisando o tenente-coronel Cabral a impôr por 
si a pena de morte aos desertores paraguayos.

Se a vida dos cidadãos daquella republica, que 
se diz livre, póde ser disposta por um agente 
subalterno da administração, e se para fazêdo bas­
tava uma autorisação em carta, sem solemnidade 
alguma, não é d e ’estranhar-se que a dos Brasi-
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sileiros, embora não apprebendidos com armas na 
mão, fosse Ião cruelmente maltratada.

Tomo a liberdade de indicar a V. Ex. a conve­
niência da publicação dessas peças; as cousas que 
se narrão a respeito da falta de civilisação e bar­
baria do Paraguay estão tão fóra do espirito do 
século que provavelmente não serão acreditadas 
senão em face de documentos como esses, cuja 
evidencia dissipa qualquer duvida.

Deos guarde a V. Ex.—Palacio do governo de 
Matto-Grosso, em Cuiabá, 10 de Julho de 1867.— 
Him. e Exm. Sr. conselheiro João Lustoza da Cunha 
Paranaguá, ministro e Secretario de estado dos ne­
gócios da guerra.—Dr. J. V. Couto de Magalhães.

Documentos Paraguayos.
Tenho a honra de participar a V., que em data 

de 20 do corrente mandei conduzir preso a esta 
povoação ao Brasileiro August;» Monteiro, fazendo- 
lhe rebater um par de grilhões aos pés, tendo 
sido denunciado por outro Brasileiro chamado An­
tonio José de Moura, de que aquelle fazia um 
diário desde a derrota das forças brasileiras destes 
pontos, no qual constão os roubos e prejuízos que 
as forcas paraguayas tem feito aos súbditos bra­
sileiros, assignaladamente ao denunciado, que disse 
verbalmente ao denunciante que o governo para- 
guayo deve ser responsável, tarde ou cedo, a in­
demnizar por bern ou por mal os prejuízos que 
tem causado com a guerra.

Á vista da denuncia dada pelo dito Antonio de 
Moura, mandei immediatamente um official á casa do 
réo para trazer quantos papeis encontrasse, e voltou 
o dito official trazendo o insolente diário e um 
apontamento em que consta o dinheiro e outros 
artigos que o perverso réo Monteiro teve a ousa­
dia de dizer haver perdido, pondo preço nesses 
artigos.

Tendo-se feito presentes ao réo o diano e apon­
tamentos referidos, e perguntado pelas producções
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que fez, d isse: que elle não foi o autor dos ditos 
papeis, nem produzio aquellas expressões contra o 
governo supremo da republica; mas depois de uns 
fortes cargos que se íizerão ao róo, confessou que 
fez outros papeis, e que também é certo ter pro­
vocado as preditas producções.

Também levo ao conhecimento de V. qup cm 
virtude de ter-me participado o capcllão que o Bra­
sileiro Luiz Leite, morador no Urucum, veio de 
proposito coinmunicar-lhe que por boca de um 
outro Brasileiro chamado Manoel Castro, em Matto- 
Grande, foi sabedor de que outro Brasileiro, mo­
rador no Rabicho, de nome Felisberto daSilva, 
disse que estava preparada para descer de Cuiabá 
uma força naval, logo que crescesse o rio, para 
bater o vapor de guerra Anhambahy, estacionado 
no morro dos Dourados, c logo marchar sobre 
este ponto.

Mandei numediatamentc a 21 do corrente o ca­
pitão de infantaria cidadão Pedro Gonçalves com 
um piquete de soldados bem armados em uma 
lancha ao Rabicho a conduzir preso o denunciado 
Felisberto da Silva, a quem logo que chegou a 
este acampamento mandei lançar um par de gri­
lhões, fazendo-o processar, mas mostrando-se con­
tumaz em confessar a noticia dada por elle, aprc- 
sentou-se-lhe o Brasileiro a quem contou a forca 
inimiga que se projectava enviar de Cuiabá; então 
confessou o réo que é certo ter dito ao citado 
Manoel Castro que sabia tal noticia, a qual foi tra­
zida por uns quatro espiões vindos de Cuiabá ha 
mais de um anno, chamados dous delies Cinco 
Paes e João de Souza, que íorão moradores de 
Albuquerque, com os quaes teve entrevista um certo 
dia no matte immediate á casa, de onde, por con­
vite que fez um morador do Rabicho mesmo, 
lambem Brasileiro, chamado João Leandro de Santa 
Anna, passou ao malto onde se acbavão os espiões; 
porém que o referido SanFAnna poderia dar um 
detalhe circumstanciado acerca dos citados espiões.
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ins auaes disse terem visto e fallado os Brasileiros 
vizinhos da propria paragem Rabicho, Gonstancio
aivps e Francisco Leite. ■ . . . „

Á Vista da confissão do ré o Silva, despachei outia 
vez a 22 o proprio capitão cidadao Pedro Gon­
çalves com a1 força precisa e bem armada ao Ra­
bicho em uma lancha afim de conduzir presos os 
accusados João Leandro do Sant'Anna, Constanuo 
Alves e Francisco Leite, aos quaes logo queJorao 
eníre^ues neste campo, mandei lançar grilhões, e 
continuar o processo formado sobre a causa, pim- 
ciniando por Sanl’Anna, que negou ter lido en­
trevista com os espiões, fazendo o mesmo os outros

tlTorõm Mexido eu feito amarrar em cmi banco c 
risLbnr com cincoenta acoites o reo bant Anna, 
confessou que é verdade, sem recordar bem se toi 
em íins de Setembro ou em principios de Outubro 
ultimo quando vierito os quatro espiões reiendos  
mníindn-lbe um defies chamado Cinco taes lei 
« f f l »  com os outros pelo presidente d  ̂
Guyabá Augusto Leverger paia ievaidhe noticias 
das forcas paraguayas que occupao Corumbá t 
outros pontos; que em villa Maria hav.ao ros a 
mnt.ro mil homens sobre as armas, e em Cuiaba 
nove a dez mil, sem explicar se neste numero estuo
incluídos os de Villa Maria; que :s® est“  aPr.e“ "p 
lando alguns voluntários para tomai armas, que 
o vanor°de nome Paraná achava-se em concerto 
no po?to da cidade, com o fim de, concluídos os 
í «paros, descer com outros vapores pequenos, con 
forras ao mando de Portocarrero, sem designai
o numero, a bater, primeiro- o vaP01' / “'l1̂ ^ s t e  
nos Dourados, e em seguida marchar sobre ts tt  

nto T s  n que o rio Cuiabá crescer, porque do 
Z t o  n á ó T  navegavel; que naquella cidade 

havia muita fome por. falta tfe mantimentos, que 
esnerão vir da província de Goyaz, que todos os 
moradores de Cuiabá estão sobre as armas sem 
poder trabalhar na agricultura, na qual unicamente
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os ricos fazem trabalhar seus escravos: 'que havia 
pouco que um negro brasileiro e um joven para- 
guayo, que desertarão do vapor Anhambahii es­
tacionado no morro dos Dourados, chegarão a 
Cuyaba dando noticias da força existente na dita 
avançada como de outros pormenores relativos ás 
forças paraguayas; que vários bombeiros hão sido 
enviados anteriormente a Corumbá, regressando 
sem levar noticia alguma, e que o mesmo acon­
teceu com um que foi enviado a Albuquerque; 
que o confessante Sant’Anna, a instancias de Chico 
1 aes, lhe informou que não sabia com certeza as for­
ças paraguayas que occupão Corumbá e os pontos 
dependentes, mas que calcula ser de dous bata­
lhões; que tem algumas pecas de artilharia, sem 
saber seu numero e calibres, porque não havia 
visitado o acampamento; que a forca naval se 
compunha de quatro vapores, um delíes que tinha 
visto neste porto era bom navio e bem armado 
em guerra, que o proprio Chico Pars o mandou 
a esta povoação afim de comprar umas Ires ar­
robas de sal para levar a Cuiabá, onde, disserão 
os espiões, estava muito caro este artigo-, que 
tendo effectuado a compra das tres arrobas de sal 
ao commerciante italiano Nicoláo Cana lies, dizendo 
ser para gasto de sua casa, se retirou á sua mo- 
íada no Rabicho onde, depois de chegar, passou 
a entregar ao Chico Paes o sal, o qual tendo p r - 
inanecido dous dias e uma noite com seus compa­
nheiros, regressou em a canoinha em que vierâo.

Assegura o citado réo Sant’Anna que Constantino 
Alves, Francisco Leite e Felisberto da Silva erão 
sabedores de todo o referido, aos quaes fiz também 
açoutar por terem negado.

_ Tendo-se concluído o processo, mandei noli-
que1 naSmanh*ã rfn SrT° anoit?cer (Prima noche) de 23 
£}? of ri ia.nha do dia seguinte serião fuzilados, e 
que se quizessem confessar-se, o noderião fazpr 
com o capellão; o que todos effectuárlo
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O réo Francisco Leite, depois de sua confissão, 
contou ao capellão que o espião Chico Paes havia 
mandado ao citado João Leandro de SantAnnaa 
esta povoação a ter corn uma pessoa, sem saner 
quem, a pedir lhe informações das forças para- 
suavas, e que o dito Sant’A nnaregressára levando 
uma carta para entregar a Chico Paes. Nesse mesmo 
momento mandei pôr outra vez em declaraçao o 
réo Sant’Anna, que confessou ser certo ter vindo 
a esta povoação a pedido de Chico Paes afim (m 
faliar com um tal Fortunato Machado, também 
Brasileiro, o qual, depois de o ter informado ver­
bal mente dos da ios referidos em sua confissão, 
que acima fica extractada, deu-lhe duas cartas para < 
entrega-las a Chico Paes, uma para este, e outra 
para que a leve a entregar a Joao Monteiro, eu 
Cuyabá, cunhado do remettente das ditas cartas.

Concluida a confissão do réo bant Anna, mandei 
Inzer preso o denunciado Fortunato Machado, a 
quem tendo-se feito rebater um par de machos, 
nôz-se-lhe em declaração perante o competente 
fiscal, e não obstante ter negado o réo Machado, 
ultimamente confessou que foi verdade ter ido o 
citado Sant’Anna á sua casa, referindo-lhe unica­
mente que Chico Paes tinha vindo com outros, 
sem d Ler com quantos, de c«uiabá, em qualidade 
de espião, e que para aproveitar a occasiao, din- 
pio uma carta fechada a seu cunhado Joao Mon­
teiro, residente em Cuyabá, porém que a Chico 
Paes não dirigio carta alguma, negando também 
que désse informações sobre as forças paraguayas, 
pois que na dita carta só dizia a seu cunhado ter 
enviuvado a 10 de Julho ultimo.

Mantendo-se na negativa o réo, apresentou-se-lhe 
o também réo João Leandro de Sant’Anna, que lhe 
disse ser escusado negar, porque tudo estava des­
coberto, e sem embargo de ter-se castigado o réo 
Machado com c-iiicoenta açoutes, sustentou sua con­
tumácia.
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fr*# 4  visto, da conflssào dos cinco réos traidores, 

depojs de terem-se confessado, mandei fuzila-los 
ao amanhecer de 24, bem como ao outro réo bra­
sileiro Augusto Monteiro, denunciado pelo Brasi­
leiro Antonio José de Moura, cujos cadaveres fordo 
sepultados no cemiterio desta povoaçao.

Em consequência do aconlecido na paragem de­
nominada ha bicho, julguei conveniente mandar um 
sargento, dous cabos e seis soldados a vigiar aili 
com toda a actividade para quando torne a appa- 

algum espião da parte inimiga, recommen- 
dando ao dito sargento que faça todo o possível 
para capturar a qualquer pessoa que seja desço* 
luieckla c nao tenha passaporte deste cominando,
líW- MnnnowL1,6̂ 16 veio u,n ? rasiIeiro chamado 
Íh^ví?a r0e,1 (!° Cauiuos, morador com sua família
mpnns ? w L,a íano’ (ilsta!.lie 4uas léguas mais ou 

e. acampamento, a participar-me que 
os brasileiros Joaquim de Castro e Benjamim Be- 
zerra, moradores na sua vizinhança, havido des-

qlaim‘ta.da t ata-’ p0rém "fíue lla noite do - ,  ate as 9 hoiao, cstavao ambos em sua casa
0Ip eL B oravao imotos os citados Castro e Bezerra’ 

Pailicipou-me também o mesmo denunciante
n^en n?q?1nU n?.eSpí T l? a qUC eu llle havia dado t *eu ptuido p au  dcíender-se das onca* tinln
emprestado ao referido Castro, por pedido ’ deste
ahm de caçar, a qual levou ern sua fuga o citado

n M dn Z p C0U eui U11,a canoinlnriue in ía d maigem do no Paraguay.
mandei nní J » a^ >  •"? mesma manhã de 26 
d’ldns hem í ' " 1,10 (1e mlantaria com sele sol-
A> e r t n ^ J i ? ^ 08 •cn* Ulí‘a- canôa> com ordem ' ntiai pelo Paraguav-mirim e subir em npr-
c ifUiepremd m dmils Rrasi*leiros desertores, quò^Õ 
rentirf1 , !  tomacl° esse caminho, e para clesom-

í  i s s a f i r »
«o dc“a ,« u S
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cidadão Manoel idoyaga em que communicou que 
uin Brasileiro do íioino Francisco INcry, conduzido 
prisioneiro pelo tenente conductor das mulas man­
dadas pelo com mandante do districto militar de 
Albotetey (Miranda), lhe reíerio lia mais de mu 
mez que alguns dias antes de ser aprisionado no 
Rodrigo nelo referido tenente, ura Brasileiro cha­
mado João Fauslino lhe deu a noticia de que tendo 
passado do matto em que estava escondido para o 
Cochim, alira de vèr que gente havia alli paia 
emigrar com sua famiiia, encontrou uma loiça  
brasileira de 500 homens de linha ao mando de
tllll ÍHâlOÍ* ^

O citado Brasileiro Francisco Nery, dador desta 
noticia que per minha ordem ficou era A mu- 
nu era ne a caru’o do ofiicinl coimnandante d alli» 
ji. | d vil' a este campo, e tendo averiguado coin 
clle sobre este particular, me disse-- que havera 
tres mezes que o referido João 1* austmo lhe com­
municou no Rodrigo que, t ndo passado ao Cochim, 
encontrou com 500 homens de infantaria e cavai- 
íaria ao mando de um tenente-coronel e um major, 
e que unicamente isto ilie referira, sem dizer com 
que fim alli estava a dita forca.

Tenho o gosto de participar a V. que o memo­
rável anniversario da solemne declaração de nossa 
augusta independencia celebrei com o maior en- 
tliusiasmo e patriotismo, ilkuninando na vespera 
este cominando, em cuja sala teve lugar um sarao 
até alta noite. A 25 ao apontar do sol se arvorou 
a bandeira nacional em frente deste commando, 
no quartel da povoação, ê  a bordo do vapor de 
guerra Salto de Gumjtú.Nao se deu salva por falta 
de polvora, pois o parque não contêm mais que 
as dotações das peças de artilharia para os casos 
necessários. Âs 9 horas da manhã o capellao ce­
lebrou uma missa que assisti com a oílicialidade 
de marinha e terrestre, assim como a tropa que 
se achava isenta de serviço, cuja mtssa e graça 
foi feita pela felicidade da republica e do Exrn.
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Sr. marechal presidente e general em chefe dos 
exercitos cidadão Francisco S. Lopez.

O capellâo, ao terminar a rriissa, pronunciou 
um discurso sobremaneira salisfaclorio e patriotico, 
allusivo ao dia.

Concluida a iuncçâo religiosa, retirei-me ao meu 
despacho, onde dirigi á òfficialidade minhas pa­
trióticas e sinceras palavras, ailusivas ao gran­
dioso dia, contestando-me os oííiciaes com applau- 
sos e vivas enthusiasticos á republica e ao Exm. 
Sr. marechal presidente. Ás 7 horas da noite dei 
um ouíro  ̂ saráo na sala deste commando, a que 
concorrerão os ofíiciaes e a maior parte de es­
trangeiros e Brasileiros de ambos os sexos, ou­
vindo-se durante o animado b ile, repelidos vivas 
á republica e a seu illustre e distíncto presidente 
o Exm. Sr. marechal cidadão Francisco S. Lopez 
o divertimento terminou sem novidade alguma ás 
3 da madrugada.

Na mesma data 25, regressou com felicidade da 
. c^ d o r i o  Taquary o sub-tenente de marinha 

cidadao hzeqmel Rornão corn vapor do seu com­
mando, trazendo C9 cabeças de gado vaccum para 
gnst'> deste ponto. Por esta occasiao recebi um 

d?4 l5]eu immediate (2") o major cidadão 
Jose Freitas, participando-me que mandou fazer a

f e caí)eças de 8ado vaccum para
nò, ihii af d0rri1,0 íara»!inY’ e <?U8 0 vapor citado 
?paV .7 mff .  faUa Para as Passagens, porque estas 
se fazem poi canoas deitando-se em lances o gado.

lodos os pontos dependentes deste commando 
se achao sem novidade alguma, sol undo partici­
pações dos ofíiciaes encarregados deites, com ex- 
cepçao da avançada do Morro dos Dourados, d’onde
dismnmCntibpnrPauiÍ0 íodavia> e é provável seja pela distancia considerável em que se acha, e porcrue
as partes presentemente se remetlem por canôas

gaUr * £ t o w n t o n%VSÍTÍ0* ^  demorar para 
Transmitto a Y. um mappa diarlo das forças de

/
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meu commando e uma lista nominal dos indiví­
duos enfermos no hospital.

Deos guarde a V.—Acampamento em Corumbá, 
«  áe Novembro de 1865.-Sr. official 1® do mmis- 
Tprio da «merri e marinha.— Cabral.

Traduzido do livro de registro da correspondên­
cia do coronel Hermogenes Cabral, commandants 
naramiavo de Corumbá, ao ministério da nusma 
republica, o qual livro se acha na secreta, ia da 
nresidencia de Matto-Grosso. por 
Felicíssimo de Almeida Lousadn, secretario da pro­
víncia.
Exlracto do diário paraguayo de 19 de Fevereiro 

áe 1867 onde se acha narrado o casCgo de surra 
soffrido em Corumbá por Brasileiras e outras es-

tr an g eiras.
Martha Rodrigues, natural do Estado Oriental do 

Uruguay, ‘residente nesta povoação, declarou que 
a Boliviana Maria Bascupé, aqui também residente 
ha muitos annos, lhe tinha commumcado que de­
sejava retirar se para Bolivia, porque andava com 
bastante medo, por ter noticias que os Brasileiros
vinhâo atacar este ponto.

se-wio interrogada esta ultima, respondeu que a 
cbiquilana Rita Soares, aqui também residente, lhe 
tinha dado aqu lla  noticia, que lhe fora transom 
tida por uma Brasileira de nome Anna Custodia, 
isto é que ella sabia disto pela Brasileira Maria 
Antonia Veiga, e que entre as mulheres.da.mesma 
nacionalidade Suzana Souza, Anua Ri carda da Silva, 
Ventura Alves, Anna do Espirito-Santo, Maria do 
Carmo, Amalia Souza e'Maria dos Santos, corria
a mesma noticia. . . â . .

Sendo depois esta ultima interrogada, confessou 
que Amalia Souza lhe havia dito que uma Brasi­
leira de nome Marcellina da Silva contara que 
indo ao Ladário no dia 1° do corrente com a de­
vida licenca, acompanhada das mulheres também
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Brasileiras, Luiza Cardoso, Isabel da Cunha, Martha 
de Campos e Severina Rosa da Fonseca, (estas 
duas de menor idade), em busca de mantimentos, 
achando-se a meio caminho, ouvira de repente 
uma voz que lhe dizia—pára, Marcellina—, c que 
ellas assim procedendo sahirao do rnatto dous 
Brasileiros vestidos de marinheiros e armados de 
espingarda, dos quaes um perguntou a ella Mar- 
celllna, quantos vapores exists;!o no porto, ao que 
respondeu que havia tres, e que os preditos Bra­
sileiros erão de nomes Paulo um, e Ricardo outro, 
ambos marinheiros.

Interrogada em seguida Amalia Souza, confirmou 
o depoimento de Maria dos Santos, e disse que 
fôra ella quem lhe oommutiieára tudo isso.

Interrogada Marcellina da Silva, confessou sei1 
certa a noticia por ella conimunicada á Amalia 
Souza ; accrescentando que um dos dous Brasileiros 
lhe déra lembranças de sua inài, que-julga csíar 
em Cuyabá; que uma das quatro que a acorn pa- 
nhavão, por nome Isabel da Cunha, perguntando-a 
um dos Brasileiros por um irmão seu, este lhe 
respondêra que se achava bom, e a bordo do vapor 
Jaurú, no porto de Melgaço; que os dous Brasi­
leiros erão marinheiros, lendo sido o de nome 
Ricardo, da tripolação do vapor Anhambahy; que 
elies não se demorarão, e sem fazer-lhes mais 
perguntas com precipitação se mettèrão no multo; 
o que íinalmenle proseguindo ellas o seu caminho 
até o Ladário d’alli voltarão na tarde do mesmo 
dia para esta povoação.

Pela mesma lorma confessarão que outras quatro 
sobreditas mulheres em actos distinctos semelhante 
lacto, accrescentando unicamente uma das de menor 
idade (Martha de Campos) ler ouerédo um dos Bra­
sileiros dizer a Isaheí da Cunha que seu irmão 
estava bom e á bordo do vapor Jaurú, no Mel- 
gaço^onde havia uma porção de gente.

íiptr Concluída a confissão das cinco mulheres rc- 
íeridas de nomes Marcellina da Silva, Isabel da
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Cunha, Luiza Cardoso, Martha e Sevenna Rosa 
da Fonseca, e visto não terem dado parle da 
anparição dos ditos Brasileiros, o Sr. comman- 
dante fez castigar as tres primeiras com 60 açoutes 
cada uma, amarradas a um banco, e as duas ul­
timas, por serem de menor idade, com 26 cada 
uma, a Aníalia Souza e Maria dos  ̂ Santos com 
50 cada uma, porque estas também não derão parte 
sendo sabedoras; e as demais mulheres brasileiras 
e a Chiquitana com 25 cada uma pelo mesmo facto 
de não haverem dado parte da noticia que se trans-
mittião umas ás outras. * OA

E á Boliviana Maria Bascupé se applicárao 30 
acoutes, porque, em vez de dar parte da noticia que 
lhe transmittio Rita Soares, só disse que por temer 
dos Brasileiros queria retirar-se para sua patria.

Depois do castigo referido forão postas todas ellas 
em liberdade com a séria admoestação de que se de 
agora em diante tornassem a occultar cousa seme­
lhante serião castigadas até com a pena de morte- 
Conforme, Joaquim Felicíssimo de Almeida Louzaaa.

v MAIO.

1 3 . A provincia do Rio de Janeiro tem concor­
rido até hoje para a guerra com 9,900 hom ens; 
não comprehendidos nesse numero 351 desertores 
remettidos para o exercito e 76 para a marinha. 
1 0 . Fundou-se, no Passo da Patria, uma formo­
síssima capella, dedicada á Nossa Senhora da Pu~ 
rificação, padroeira da cidade, de Santo Amaro. O 
distincto Bahiano, Sr. Antonio Joaquim Alvares, 
coronel de um corpo de voluntários da patria, 
aue organisou naquella cidade e que marchou para 
a guerra em Io de Maio de 1865, fez immensas 
despezas com a construcção da capella, a qual foi 
sagrada hoje, data em que se completão dous 
annos do naufragio, de que salvou-se com todo o

69 I 3



umilos, outros officiàesjo nps$í> eíéWJto, Um jantar 
ppip'aro páifi aqúellíts ̂ gàr,âfgeij$., íoi .scrviijó áJli,'àe- 
p® ,(Ja festa, .a, (jiie. tmliãp. cpliçoMdó naò só as 
pe$$>oa$. do Acampamento cento até dá cirladc rie 
Uorrientes.

JUNHO.

, ,86 . .festejos, ua, capita} de laltú.U i osiíó peia (o- 
piada de. fíonunliá. pelas Iqrpàs. do ,Sj\ ienenk-

^ - ^ 0 , j t o M f ò .  _ W .

títyÂ de a,ISí> tidmens cie càyalláriu,., .i',02f <le in­
fantaria, i  Podas de togo.de. t^totiaAm, 3 ‘éstatiVãs 
■to totolt’tos, e 0 pessoal correspondente ás.res- 
pèCtivas gítarnifões, etc.; eleVandò-se à forca 'fdfal 
a 8,138 liomens das tres armas; trazendo ma is 
como reserva 600 mulas e 100 bois.

JULHO DE 1867.

eVKwíKv.. vT l a  T  "  uK t  O'11.! lamoem cvdmuiar o estaílo das .ambulancias 0 0 Arsenal
9 MIWfc. m  ■ ènçòiitráíidà.,ptipluras neto taíàs 
em . ijumero sufficientp, maif/toà convidar Á todos 
os.cirurgioe.s do uieratQ, e , sentodó. erifíe lens

93 faqultatiyó̂  adjuntos, Àfii M .

t e e t h o V a ,de grande. JlW eró de
apparelhos, retirando-se depois do trafcalio con-
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cfèMO.— t .  D lSr. vMt(
as anitakftcfks da f*  ram Sô tíé.M amàSfe -è i j a  
2“ tfe ‘CàVáltam, 5é pá, Vòltà lot á ^ fe ím a d a  ® f e l  
ácatàiftâr ò areeVM tirhrgiqô. —tMrkinárãò tío 
ái serial d;è màtitthà, pârk o iràfàspôVte Véffióiãf, 
166 fytãçíáSsy què Vã$. liVcòiiípófrá?r-se aò ¥iò'ss.o 'exer­
cite étò òperkçõék. S. ;M. 'ô Itòpêrádòr Màfetíò/iaÒ 
e#bàrqUe. — *6 :Sr. f̂a¥q%Wz 'de ^aklâs ‘èòift ’ò kSSr. 
Barãò aè Porto-Mègrè tiverao Wfná c^e*&ríeia doin 
noSSò aMiivatóe a nòtclô/do Vapor WiiicetiàJttàvíò 
cfíefe. Aquèíle chefe ’clèclaroú %ue ia sis^mfer; áèfíi 
acáinpàWehto, è iharehàr em diVècçâò áp pqh^ò 
ein qUe deVik ehdôhtVai* o M*. pàrâõ dò ÉervM, 
levandó Sua gente màmcíám cc/ín írès tlíks.uò 
carPe de xàrqfie. 'Corista qhe héssk pccà^ião ‘cr‘Si*. 
BàiaO !de Pòrtò-Àlegfe fôrâ^è [(MhÈò  Sõfífe %e e s ­
perasse péló Sr. general MtPè, dorn òs 6^000 npíjnfehs 
que deVe donduzir; ^òfe que líiè párecik tèrpe- 
ratio Mèráar^e/tfo teitítotío ínftòigò -Sómèilíe CÒpi 
27,000 KOniéirs. 'JufgaVa-sè, coin nvuitò fritídàíMntb, 
que nossos soldados ião encontrar grandes resis­
tências eiii S. Solano, ponto por onde o inimigo 
tem de sòr atacado brevemente ; porqtíè pkrà àlíi 
fikVíà ellq Ièvado muita artilharia. — 8 .  O Sr. coh- 
sèfhelro Éafio,el Feliciano organisoti o hospital de 
Sahgifè, adjunto ao quartel-gêberal em chefe, para 
O qual idrão designados os Io8 cirurgiões seguintes : 
t)i*s. Firmino José Doria, José Rufino de NòronM, 
Agostinho da Silva Campos, Pedro Ribeiro de Araujo, 
Juvencio Alves de Souza, 2°s ditos Pedro Affonso de 
C am fhp, Pédrò Borges Leitãp , Carlos ^iigttóto 
Fíôres, João Luiz m  Santos Pifara, Joáò Ahtonio 
dá SilVá Leão, Àníginò lanòêl Alvès Rego Junior, 
fazendo íáiftbem parte (Jésle hospital ò Ij cirtíF^íSò 
pí\ Nícanor Goriçalvè^ dk SjlVa è ò ’2o, d!rlo Jsidorò 
Xntppio Nòry, ficando ú qpuccãp 4qò rrièspio k

’• Á u<o'lfic i ít*À r r á l f í a v ó'l /v í< ní f  ò  !/ Í a  ■ />n fiíliÀ  .’/ l o
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Lipídio Rodrigues Seixas, e pharmaceutico o al- 
feres João José Doria. Para a ambulancia da 4a 
divisão foi designado o pharmaceutico alferes Ben­
jamin Cincinato Utingassú.— Chegarão do Passo da 
l  atria a Curuzú seis vapores, para conduzir o resto 
da força existente naqueila posição, e artilharia, 
poi se ter decidido seu abandono. Os Para°uayos 
presentirâo a operação, e lizerâo grande fogo, per- 
dendo-se logo neste dia sete praças, sendo dous 
oínciaes feridos gravemente. Nesse mesmo dia prin­
cipiou a cahir uma chuva copiosa, que impedio a 
marcha de nossas forças, e que ainda no dia 8 
durava. — Nao incluindo a força chegada do Rio 
de Janeiro hoje, e bem assim os ofliciaes dos cor­
pos especiaes, loi apresentado ao Sr. Marquez de 
Caxias o mappa da força prompta dos tres corpos 
de exercito, dando os seguintes algarismos:

Ofliciaes, Praças.
i»

• U 91  16,276
• 652 8,134
. 397 4,208
• 2,249 28,618

19 430
50 249

2,309 29,297
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Visconde de Porto-Alegre. Por desgraça é também 
para esse mesmo exercito, para a província do 
Rio Grande e para o Império em geral, uma lem­
brança pungente! Ahi dizimárão as enfermidades 
endémicas, e logo a epidemia, a formosa juven­
tude rio-grandense, que primeira e com tanto en- 
thusiasmo acudio ao chamado da patria. Lá ficáráo 
igualmente alguns chefes notáveis, e como 150 ofíi- 
ciaes subalternos, %uja morte foi enlutar igual 
numero de familias no Rio Grande e outras pro­
víncias. Ha nomes de fatal significação; Curimí 
quer dizer cruz em guarany, e foi essa cruz a do 
martyrio para o 2o corpo de exercito; a da ex ­
piação de um grave erro quiçá........  Trazida ao
Pas*so da Patria a força que ainda lá restava, o 
2o corpo de exercito veio achar-se totalmente 
reunido, e a esta hora confundido talvez com o 
lo , formando um total de 33.000 homens. 33,000 
soldados brasileiros reunidos, é facto que ainda 
não tinha precedente, mesmo nesta guerra. E esse 
numero sobe ainda a 40,000 se computarmos as 
forcas do Sr. Bai ão do Herval, que estão a tres mar­
chas de distancia! — 5 . A esquadra continuava em 
movimento; os navios de guerra que eslavão na 
retaguarda subirão, e os pontões, transportes, pa­
daria fluctuante, etc , descerão da linha de Curuzu, 
A mesma esquadra tinha recebido uma nova orga- 
nisaçâo para entrar em operações. Os navios forão 
divididos em duas grandes divisões, a Ia sob o 
commando immediato do almirante, e a 2a do seu 
chefe de estado-maior. A primeira grande divisão 
é composta de todos os encouraçados, e o Brasil 
é o escolhido pelo almirante para nelle entrar em 
acção. A segunda grande divisão compõe-se de todos 
os navios de madeira. Cada uma delias se sub­
divide em outras duas. A primeira commandada 
pelo chefe Alvim, que se apresentou prompto, com- 
prehende o Lima Barros, Herval, Silvado, Cabral, 
e Barroso, e a segunda commandada pelo chefe 
Affonso Lima, consta do Biberibe, Magé, Parnahyba,
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» O corpo de engenheiros é o heroico defensor da 
ilha; o de agulheiros comraanda-o o valente Meyer.

>» Não me é possivel precisar o numero de forças 
de que constará o corpo de exercito do marechal 
Argolo, mas creio dar uma idéa approximada na 
seguinte nota, que é porventura inferior á rea­
lidade.

» Corpo de engenheiros 400, dito de espingardas 
de agulha 600, dito de transporte, policia, etc. 1,000, 
artilharia 800, cavallaria 3,000, infantaria 12,000; 
total 17,800.

» Tal é a força do exercito brasileiro, que avan­
çará de Tuyuty em operações activas; mas a ella 
devem ainda reunir-se 800 homens do exercito 
oriental, e 2,000 do argentino, o que faz exceder 
de 20 Ooo homens o total desse exercito.

» O 2° corpo de exercito, que ficará em Tuyuty 
sob o commando do Visconde de Porto-Alegre, 
consta de uma força quasi igual de infantaria, 
muito menor numero de cavallaria (montada ao 
menos), mas com grande superioridade na arti­
lharia, pois que tem mais de 100 pecas nas linhas 
da frente, flancos, etc.

» Dizendo eu que essa força considerável fica 
em luyuty nao faço mais do que repetir uma versão 
vulgar. Ninguém sabe o verdadeiro plano de ope­
rações do Marquez, e não seria impossível que se 
o 1° corpo tivesse de forçar a passagem pela di­
reita, o 2° corpo bem poderia pela esquerda dar 
o assalto as posições inimigas, por pouco que Lopez 
concentrasse sua attenção para aquelle outro lado.

» O exercito do marechal Argolo, em que as- 
sistirá como director geral da campanha o Marquez 
, Laxias, vai acompanhado do trem correspon- 
dente para munições, viveres, e o mais merecendo
!nL^otada  ̂ as en/ermarias ambulantes, como o 
serviço mais perfeito que ainda se tenha, no seu 
geuero, organisado na America do Sul.

» O venerando conselheiro Manoel Feliciano já
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« . Um nosso piquete — (de nove praças), que fez 

as avançadas da esquerda, foi atacado pelos Pa- 
raguayos, que matárâo um soldado e ferirão outro 
gravemenle e levárão oomsigo sete carabinas. — 
8 . S. M. o Imperador assistio no arsenal de ma­
rinha ao embarque de 341 praças, que no vapor 
Arino seguirão para o exercito em operações. Es- 
tiverão presentes os Srs. ministro da guerra e 
ajudante-general. — O Sr. Barão do Herval chegou 
ao Passo da Patria.— Os Paraguayos conservarão- 
se silenciosos durante os dous últimos d ias; porém 
hoje, por occasião da subida do ballão, derão alguns

se transferio ao exercito para dirigir o serviço 
medico, e está feita a distribuição dos facultativos 
que devem acompanhar as forças em operações.

» Tal é o corpo que se acha desde o aia 5 do 
corrente prompto a romper a marcha para a frente: 
esperava-se, como já disse, a ordem para o fazer, 
quando no dia 13 foi o exercito sorprendido com 
uma inesperada novidade: as forças do Barão do 
Herval, que se suppunha deverem transpor o Pa­
raná abaixo de Itati, vierão ao Passo da Patria 
reunir-se aos outros dous corpos de exercito. A 
infantaria e artilharia vierão embarcadas, e a ca- 
vallaria por terra, costeando o rio pelo território 
correntino.

)> Esta novidade, que vem á ultima hora, ainda 
não se acha bem explicada.

» Estava a vinda dessas forças ao Passo da Patria 
no plano primitivo de operações meditado pelo 
Marquez de Caxias? Descobrirão-se difficuldades para 
realizar o que se tinha a principio resolvido?

» Só o Marquez poderia dizê-lo, e elle cala-se.
» A vinda do Barão do Herval com suas forças 

traz um augmento de 5,000 homens ás forças ‘de 
Tuyuty, pois a divisão do brigadeiro Portintio cus­
todiará sempre o Alto Paraná. É isto tudo o que 
se sabe........»



Xl-as, uiitímctuiqu v,a*tUMcuy* M-V vivi y:.wj(
(Mf conS t̂tétíètâ; do qtte fdrffo cbntractados com 
um agente seu 6  0 0 0  eavallos que deverião estar

J- -----------^ ,+ " aindaup campp até o dia 5 dps coerente, fcuu amua 
qe$taf xez a suà promessa;. uayeudo, á nòtar se, 
que foi * q umbo dós' éontracmdMes11 qiie, nap cum- 
prip *a' condtçao! é̂ seneiai dâ póntualidadé, nem 
tâp pouco pareceu incòiimiodav-se coin istoi — 
Ifo dia ÍP b PaUâo áérdátatióp íez óu^ra- ŝ- 
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meçou a sua passagem no Passo da Patria e acampá- 
râo em Itapirú tomando parte nesta operação, entre 
outros, os vapores Sr on King, Lily , Tasso da Patria , 
Solis e varias chatas.— Continuou a passagem 
do 3° exercito. Também passou o Sr. general Victo- 
rino.—As linhas de Tuyuty são guardadas com a 
maior vigilância. Desconfia-se que o inimigo deixasse 
poucas forças, e no intuito de verificar-lo o Sr. Porto- 
Alegre ordenou uma sortida á noite, sob a direcção 
do major Gama, commandante do i° de artilharia ; 
sorpréhendêrão os nossos ao inimigo a bom dormir, 
mas sendo presentidos por um cão, mais vigilante 
que • os Paraguayos, estes fugirão, deixando tres 
mortos no lugar, e se acòlhêrão á um matto proximo, 
de onde íizerâo fogo, sendo o fim da sorpresa acolher• 
se algum vivo, e já não sendo possivel consegui-lo, 
não quiz o major persegui-los; foi trazido um doí 
cadavares para dentro de nossas linhas. Os mortos 
erão ngoços, completamente nús, com a& corrêas 
sobre as carnes. No dia seguinte um Paraguayo d’um 
mangrulhOy mostrando aos nossos um ponche, en­
volveu-se nelle, como para mostrar que se aquelles 
estavão nús, não era porque lhes faltasse roupa e 
cobertura. O mangrulhoè uma torre levantada sobre 
quatro páos fincados, escolhidos dos mais altos, para 
servir de atalaia e observatorio do campo inimigo; 
também nós alli temos diversos. Os Correntinos os 
usão á frente de suas moradas de campo, de altura 
muito menor, para nellas dormirem nas noites cal­
mosas e se abrigarem dos mosquitos.—* 8 . Continuou 
o transporte das forças do 3o exercito. O rio Paraguay, 
que tinha baixado muito, começou a crescer hoje 
com muita força, o que fará com que os banhados 
que podião aiites transitar-se a pé, se enchâo 
d’agua; será um inconveniente para o exercito, e 
uma vantagem para a esquadra. — Ficou ter­
minada a operação da | assagem do 3o exercito, e 
nesse dia passou também o Sr. Barão do Herval e foi 
para o acampamento de Tuyuty. As forcas forão 
acampar na direita, onde já se achava a Ia divisão de
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cavall^ria ao mando do Sr. brigadeiro José Lui& 
Menna Barreto. — 20 o Sr. Barão do Herval foi 
comprimentado pelo Sr. Visconde de Porto-Alegre 
com todo o sea estado-maior e com mandantes de 
divisões e brigadas do 2° exercito. 0 seu exercito 
recebeu os supprimentos de que carecia.-Bombar- 
deamento ao acampamento paraguavo por e*paço 
de tres horas : voárão dous parques do inimigo.— 
Começou o i° corpo de exercito a mover-se do Tuyuty 
para o Passo da Patria, indo encorporar-se ao 3o corpo, 
e á proporção que estas divisões abandonavão seus 
acampamentos, erão estes occupados pelas forças do 
2° corpo.—o Sr. Marquez de Caxias teve uma entre­
vista, á bordo do vapor Vrinceza, com o Sr. vice- 
almirante J. J. Ignacio, afim de combinarem o plano 
do movimento que ia realizar-se.— J Continuou 
atéá tarde o movimento do exercito de Tuyuty para 
o Passo da Patria. Em Tuyuty uma força superior a 
12,000 homens, commandados pelo Sr.“general Vis­
conde de Porto Alegre, entre as quaes uma divisão 
argentina , com 60 a 70 peças de artilharia, em baterias, 
e todos os depositos do exercito, constitue um todo 
respeitável e sufficiente para ameçar as posições 
inimigas. As trincheiras de Tuyuty ficão ligadas ao 
novo acampamento por um fio electrico.—Na> linhas 
inimigas um parlamenlario pedio permissão para 
e tregar uma nota que trazia do ministro americano 
para o seu collega de Bue os-Ayres. Foi concedida a 
permissão. O referido parlamentario entregou ao 
official do exercito oriental, que foi receber a nota 
annunciada, um numero do Semanario da Assumpção, 
qu >, segundo se coiligio, parece ter sido trazido de 
proposito para ser lido e conhecido nos exercilos 
all ados, j ois continha muitas noticias absurdas e 
burlescas a respeito dos mesmos exercitos, e espe­
cialmente do nosso.—O Sr. Marquez de Caxias an- 
nunciou a partida para o dia immediato publicando 
a seguinte Ordem do dia aos exercitos alliados:
« Commando em chefe de toda* as forças brasilei­
ras e interino dos exercitos alliados em operações
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mando em cheíe;liívam.árcãoncamipammitodo Tuyutv,0 DtlXeraO-SP pm márChn vi oro r\ >1 A l

«voMipttiturtuu uu òuu esiaao-inaxor, e dmmô-se m ra  
o acampamento do exercito da vanguarda, sob o
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commando do Sr. general Barão 
sitado lodo o acampamento, ordenou ao mesmo 
eeneral <jue avançasse com o seu exercito na ma* 
Urnsada do dia seguinte, afim de incorporar-se ao 
exercito argentino, que recebeu igual o£d e jn P o  
mesmo fim ; e regressou ao seu quartel*g<ener ai as 4 
horas da tarde. O Sr. brigadeiro José k u!z’ Y nn 
sando da sua excursão, e comparecendo á tarde no 
quartel-general, communicou que hav 
forca iá mencionada, avançado 3 1/2 ligua.- aitm  
do ^acampamento do exercito da vanguarda, e que 
linh^^en^inconveniente algum, transposto todos os 
Jassos dos banhados êncontrando apenas e em
differentes posições, duas guardas do inimigo, das 
quaes uma fugió precipitadamente logo que avistou 
a sua forca e outra também, mas q u e , nao se 
tendo nesta querido render prisioneiro um dos sol- 
dados do inimigo, que demorou-se na fuga, uma 
praca de cavallaria nossa o matou immediatamente. 
—Houve á tarde uma ascensão aerostatica no acam­
pamento do exercito da vanguarda, subindo como 
observador o capitãoConrado. 0 3° corpo de exercito 
apresentou o mappa da força de que se compunha na
vespera, dando o total de : °
dos corpos especiaes, 89 de artilharia, 3,364 de ca­
vallaria e 1,332 de infantaria; 357 empregados e 406 
doentes. Sendo portanto a força promptapara entrar 
de accão de 4,788. A força do Io corpo de exercito, 
que marchou na madrugada deste dia, afim de in­
corporar-se áquella, e formar o exercito de van­
guarda, segundo o detalhe, publicado na Ordem do 
dia n. 2|ifoi a seguinte, conforme o mappa apresen: 
tado : total 7,157, a saber : 80 de artilharia, 2,68b 
de cavallaria, 4,388 de infantaria. Segundo o mesmo 
detalhe a força de cavallaria do 3° corpo passou a 
pertencer ao 1°, em consequência de estar menos 
bem servida de cavalhadas. A força, portanto, de 
que effectivamente ficou .constando o exercito da 
vanguarda (3o corpo), foi a seguinte : total prompto 
8,581, sendo 3 dos corpos especiaes, 169 de artilharia,
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2,689 de cavallaria e 5,720 de infantaria. A força de 
que ficou constando o 1° corpo foi portanto a se­
guinte, conforme também o mappa apresentado 
neste d ia : força prompta 12,406, a saber: de arti­
lharia 632, cavallaria 3,364, infantaria 8,410. A força 
do exercito argentino em marcha, segundo o mappa 
remetlido pelo Sr. general GellyyObes, em 25 de 
Junho ultimo, deveria constar do seguinte: Estado- 
maior, corpo medico eparque, 15 chefes, 35 ofíiciaes, 
192 praças; artilharia, com 13 peças, 3 de calibre 6, 
4 de calibre 4 raiadas, e 6 de calibre 8 lisa s; chefe 1, 
ofíiciaes 12, praças 200; infantaria: chefes 14, of­
íiciaes 274, praças 4,630; cavallaria : chefes 10, offi- 
ciaes 63, praças 570 ; to ta l: 40 chefes, 384 ofíiciaes, 
5,592 praças de pret.—Pelas 8 1/2 horas da manhã, 
marchou” o Sr. conselheiro brigadeiro Dr. Manoel 
Feliciano Pereira de Carvalho, acompanhado de 22 
facultativos, dons pharmaceuticos, dos quaes se 
compõe a ambulandia central, indo á retaguarda 
varias carretas com todos os materiaes precisos para 
os hospitaes de sangue. O contentamento de que 
todos se achavão possuídos ao encetarem aquella 
marcha patriótica e a alegria que os dominava ofife- 
recião um quadro tão grande e magestoso que con­
trastava immensamente com o destino que leva- 
vão. — 0 Sr. general Mitre embarcou no vapor 
Pavon, e seguio para o Rosário, com destino ao 
Paraguay, levando grande número de ofíiciaes.—2 3 .  
Vivas escaramuças, em Tuy uty, que causarão algumas 
perdas aos dous lados.—Pelas 6 horas da manhã 
continuou o exercito a sua marcha até ás 2 da tarde, 
inclinando-se a direcção mais ao norte. Esta marcha 
foi afadigosa e aborrecida, porque teve o exercito 
de transpôr cinco grandes banhados, sendo preciso 
abrirem-se tres picadas para a sua passagem, e fazer- 
se um grande aterro para passagem da artilharia e 
cavallaria, pois tornava-se mais espesso os bosques 
de yatahys. A marcha foi nesse dia de 1 1/2 legua, 
acampando o corpo principal de exercito junto do 
passo de Acunha no Esteiro-Velhaco. A vanguarda 

69 i  ti
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acampou na margem oriental, destacando uma força 
como de i,000 homens de cavallaria, para vir áquem 
do esteiro collodar-seá direita do exercito argentino. 
Gomo durante o dia se tinhão deixado ver algumas 
partidas paraguayas, que aliás fugião quando qual­
quer força nossa se dirigia para ellas, o exercito 
pernoitou ainda com maiores precauções que na 
vespera. Uma verdadeira rede de piquetes, guardas 
e forças de prevenção cobria o campo, c impossibili­
tava toda especie de sorpreza. A direcção que até 
ahi levára o exercito fazia mudar a posição relativa 
delle com o inimigo, de modo que ficou-lhe nessa 
noite a rumo N. E .-O  Sr. general Mitre, tenclo che­
gado ao Rosario, apenas se demorou algumas horas, 
seguindo logo rio acima.—2-4. Oexcreitosó marchou 
ás 2 horas da tarde, e, andando como meia legua, 
foi acampar defronte do Passo-Hondo (Passo-fundo) 
do Esteiro-Velhaco. Achárão-se então, póde dizer-se 
que incorporado, o grosso do exercito ao de van­
guarda, pois curta distancia os separava. Na frente, 
e á  alguma distancia descobria-se o novo, c talvez 
mais grave tropeço do Esteiro-Rojas. Além delle 
percebiao-se partidas de cavallaria inimiga, e isto 
fez suppôr que naquelle ponto se preparasse eile a 
resistir com tenacidade. Havia um indicio para assim 
o suppôr: era que uma grande columna de forças 
paraguayas tinha sido vista marchando parallela- 
mente ao exercito alliado até certa distancia, como 
para o ir aguardar em uma paragem diffieil. Esta 
circumstancia verificada por meio do ballão fez que 
setoqiassem todas as medidas para um proximo 
combate sobre o mesmo Esteiro-Rojas. A vanguarda 
sob o commando do Sr. Barão do Herval, transpoz o’ 
esteiro e acampou no lugar denominado Tio Do­
mingo.— 2 5 .  Ás 6 horas da manhã, o exercito mar­
chou do Passo-Hondo (no Esteiro-Velhaco) ao Passo 
Piris no de Rojas, que demora 10 quadras do Passo 
Tio Domingo» onde devia effectuar-se a transposição 
da linha de esteiros. Era exactamenle nesse ponto 
que sesuppunha encontrar o inimigo, porém não
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foi assim : pelo menos as forcas de vanguarda, che­
gando ao passo, virão as partidas inimigas afastar-se 
rapidamente.—S 6 . Todo o dia o exercito ficou acam­
pado perto do Passo Piris, emquanto se fazião as 
explorações desse e dos outros vãos, e dispunhão-se 
os meios para verificar a passagem.—O deputado do 
ajudante-general veio ao Passo da Patria comprar, 
como comprou, quantas bestas e carretilhas encon­
trou para alliviar as carretas e carros manchegos 
que não podião proseguir na m archa! S m duvida 
que o nobre Marquez encetou a marcha no presup- 
posto que nada faltaria, mas S 1?. O exercito 
não marchou. As descobertas (brasileiras) sahmdo 
ao toque de alvorada, passárão além do Esteiro- 
Rojas; e encontrando uma partida de ca aliaria 
inimiga trocárão-se alguns tiros, depois um piquete 
nosso avançou e a pòz em debandada. O tempo (na 
noite de honlern para hoje) tinha ameaçado chuva, 
e mal se póde imaginar o transtorno que ella vina  
causar, pois sabe-se que os esteiros paraguayos em 
poucas horas (leão de nado, e se já não era pouco 
diffieil a passagem do de Rojas no estado em que 
se achava, crescendo elle seria necessário esperar 
ahi quinze dias i Felizmente o tempo nada deu de si. 
—O Sr. general Mitre chegou de manhã a Itapiru, 
partindo para o acampamento de Tuyuty, onde 
chegou á noite, acompanhado áe um brilhante estado - 
maior, e de duzentos e poucos homens de artilharia, 
únicas forcas que traz para a campanha! Suppu- 
nha-se que S. Ex. trouxesse, senão os 5,000 homens 
que d’alli retirou, ao menos forças equivalentes, 
que facilmente poderia arregimentar cornos recrutas 
feitos nos insurgenles de arriba, pelo menos tão 
lions soldadus como os Paraguayos prisioneiros 
incerporados ao seu exercito, e por isso deu-se 
uma verdadeira decepcão para todos. Não foi ao 
general em chefe interino dos exercitos alliados que 
S. Ex. communieou a sua chegada, como parecia de 
razão, mas sim ao Sr. general argentino Gelly y 
Obes, para que a fizesse saber ao nobre Marquez.
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Dizem, que o presidenfe da Republica Argentina é 
um perfeito diplomata; anão ser o seu procedimento 
uma dessas guinadas mysteriosas com que se com­
praz a diplomacia em desgarrar os espíritos dos 
profanos, não deparamos com razão phtusivel que o 
motivasse. Ern resposta teve uma carta do illustre 
Marquez felicitando-o e aos exercitos alliados pela 
sua volta, e que o aguardava para pòr- e sob suas 
ordens; esta carta foi mandada apresentar pelo Sr. 
general Mitre ao Sr. Visconde de Porto-Alegre, que 
durante sua estada no campo de Tuyuty tratou-o 
com o cavalherismo que o distingue, e com as honras 
devidas ao seu posto (* *). Além das visitas de etiqueta

O O Sr. Marquez de Caxias, apenas soube da 
che ada do Sr. Mitre a Tuvuty, dirigira-lhe o seguin te 
officio:

«Commando em chefe de todas as forças brasi­
leiras em operações contra o governo do Paraguay. 
Quartel-general em Negrete, 28 de Julbo de 18G7.

» Illm. e Exm. Sr.—-Ao Exm. Sr. general D. João 
A. Gelly y Obes devo o favor de haver-me com mu- 
i)içado a feliz chegada de V. Ex. ao acampamento de 
Tuyuty, pelo que eu e os exercitos alliados nos 
felicitamos, esperando as ordens que V. Ex. queira 
transmittir-me como general em chefe, para executa- 
las como me cumpre.

• Entretanto levo desde já ao eonbecimenlo de 
V. Ex. que, tendo cmprehendido a minha marcha á 
frente dos exercito'^ alliados no dia 22 do corrente, 
dirigi-me ao passo denominado Tio Domingo, e va­
deando naquelle ponto o esteiro Rojas segu mos 
parnllelamente com elle buscando a esquerda do 
entrincheiramento inimigo, onde me par ce ter-se 
elle reconeentrado, sem haver comtudo até agora 
opposto obstáculo algmn á nossa marcha.

» A posição que hoje occupamos é a de Negrete, 
que como "V. Ex. sabe distado esteiro Rojas e do 
passo Piris uma legua apenas, manten do-se, portanto,
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ainda livre a communicação com a nossa base de 
operações. Quer isto dizer que, se V. Ex., satisfa­
zendo* o desejo dos exercitos alliados, resolver vir 
honrar este campo com a sua presença, o poderá 
fazer com a maior segurança.

» Mui grato me será, Exm. Sr., a noticia de que, 
a pez* r dos incommodos que de ordinário acom- 
panhão as viagens, nenhuma alteração soffreu V. 
Ex. na sua preciosa saúde.

» Aproveito a occasião, etc. De Y. Ex.~Marquez 
clc (Jcixi/ds. w

—Recebido este officio, o Sr. general Mitre es­
creveu para Buenos-Ayres:

)> Quartel-general, Tuyuty, 30 de Julho de 1867.— 
Exm. Sr. vice-presidente, Dr. D. Marcos Paz.—Ama­
nhã, s 4 horas da madrugada, parto para tomar o 
commando do exercito expedicionário.

» Junto envio traduzida a nota pela qual o Marquez 
de Caxias se põe ás minhas ordens.

» Por aqui tudo vai bem. O inimigo não apresentou 
até agora mais de 1,000 homens de cavai laria, dos 
quaes tendo-se destacado um esquadrão foi atacado 
e batido por outro do nosso 3o de vallaria, deixando 
seis mortos defronte do esteiro deS. Solano.

» A nossa communicação conserva se franca entre 
este campo e o exercito em marcha, achando-se 
este actualmenle em Tuyu-Cué, e a sua vanguarda 
á sua vista de S. Solano, posição que, segundo rne 
avisâo á ultima hora, foi abandonada pelo inimigo, 
que a incendiou.

» Brevemente communicarei noticias de impor­
tância.—Bartholomeu Mitre•»

—Transparece em toda a imprensa argentina uma 
grande satisfação de amor-proprio ao noticiar que o 
Sr. Marquez dè Caxias se tinha posto ás ordens do 
general Mitre, mas, como se vê, outra cousa não fez 
ella do que copiar as palavras 0o general presi­
dente. /
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SS. EExs. se communicárão por vezes nas barracas 
de ambos.—2 8 . Ao amanhecer o exercito dirigio se 
aos passos do Piris e do Tio Domingo, e a passagem 
principiou crn seguida. Para se apreciar a diíiiculda- 
de dessa operaçào basta dizer-se que a infantaria 
passou corn a agua pela cintura, pondo as munições 
e armas á cabeça, mas fez-sé tudo isto com tanta 
ordem e methodo que um correspondente do exercito 
diz não se ter moldado um só cartuxo. A cavallaria 
ia mais folgada, mas a artilharia passou por amargos 
trances, primeiro nos areaes da margem, e logo no 
fundo lamacento do esteiro. Todavia em poucas 
horas se levou a effeito a operação, bem entendido 
no que se refere ás tropas e material mais leve, pois 
o resto foi passando com a indispensável demora. 
Achando-se o exercito além do esteiro marchou logo 
para a frente, na ordem seguinte: Io, as forças de 
vanguarda commàndadas pelo Sr. general lierval ;

Seria que este, e com elie a imprensa do seupaiz, 
alimentassem duvidas sobre a disposição do Marquez 
a tal respeito ; ou seria que ambos quizerão frisar 
bem a superioridade da direcção argentina no anda­
mento das operações? -

Em todo caso “a gloria que d’ahi resultasse teria 
muito de apparente ; se os compromissos da alliança 
obrigão o Marquez de Caxias, com man dando utn 
exercito em que ha quatro quintos de Brasileiros, a 
aceitar a supremacia de um general argentino, esse 
mesmo oíficio documenta o facto de ter so iniciado 
sob a propria inspiração do general brasileiro a 
campanha actual, e estar o exercito já além do 
Esteiro-Rojas, isto é, na zona até ba pouco dominada 
peias armas inimigas, quando so soube da chegada 
do Sr. Mitre a Tuyuty.

Quanto á declaração do general Mitre de que ia 
pôr-se á frente da vanguarda do exercito expedicioná­
rio, é.... inexplicável. {Jornal do Commercio} corres­
pondência de Buenos-Ayres.)
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%o n exercito argentino pelo Sr. general Geliy; 3°,o  
corpo principal do exercito brasileiro, ás ordens do 
Sr. marechal Argolo, e onde assistia o Sr. Marquez 
de Caxias, como general em chefe de todas as forças. 
ao meio-dio as avançadas brasileiras chegarao ao 
povoado de Tuyu-Cué, de onde o inimigo fugira a 
approximação denossas partidas, queimando ou des­
truindo tudo que puderão. Mossas avançadas, depois 
de um ligeiro reconhecimento dessa localidade, 
reconcentrárão-se ao exercito. Tendo este marchado 
como legua e meia acampou a uma hora da tarde 
entre os "estabelecimentos Negrete e Vicente Formoso , 
onde os campos começão a ser enxutos, eseu aspecto 
bastante ágradavel, pois o matto sendo menos fre­
quente, deixa algumas pequenas campinas atravez 
das quaes a marcha se tornava facil. O aspecto do 
paiz era, pois, outro, e justificava a alegria que os 
soldados mostravao. Vadeado o Esteiro-Renas estava 
quebrada a grande barreira que havia durante 15 
mezes paralysado a invasão, e nem outro objecto 
teve por fim o longo e penoso rodeio que atravez 
de areaes e bosques tinha tido que fazer o exer­
cito aiiiado. — S 9 . Depois de uma noite passada 
muito alerta pela vizinhança do inimigo, e ser o 
campo aiiiado bastante descoberto, o exercito 
poz-se em marcha ás 6 horas cia manba com 
direccão a Tuyu-Cué. O terreno por onde mar­
chava era muito mais favoravel que nos dias 
anteriores, mas ainda achavão se alguns esteiros 
que embaracavão a marcha. Como participou ao go­
verno o Sr. Marquez o exercito como quecontramar- 
diava voltando do rodeio que havia feito para pçmer 
passar o Esteiro-Rojas a buscar a esquerda da linha 
Paraguay a. Ao meio-dia a vanguarda chegou a po­
voação de Tuyu-Cué, que tinha sido desoccupada 
pouco antes por uma columna de cavallana para- 
puava. Nessa povoação tudo erão ruinas, parecendo 
ter sido abandonadápelo maior numero dehabitantes 
desde que teve lugar a invasão. O que restava delia 
foi agora destruido pelos mesmos Paraguayos. Pu-
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zerão íogo aos quartéis, destelharão a igreja, que é 
bastante grande, e uma torre de madeira que servia 
de campanario mostrava ter sido derrubada a ma­
chado. Os móveis da igreja em grande desordem, e 
em destroço tudo o que em algumas habitações se 
achava, mostrava que é plano do inimigo destruir 
o que não puder levar comsigo, embora de nenhuma 
utilidade seja para nosso exercito. A posição de 
Tuyu-Cué enfrenta a linha paraguava na proloiigação 
reconcentrada da sua esquerda... É necessário a este 
respeito uma explicação. Está verificado o que ha 
mezes disse o corresponden te em Buenos-Ayres para 
o Jornai do Commercio, de que as defesas de Lopez 
constituiao um verdadeiro quadrilátero. Da sua direi­
ta, que tem Curupaity por extremo apoio, corre a 
linha ao rumo (aproximado) de SE. NO. até um 
grande reducto ou mamelon: d’ahi dobra-se ao rumo 
NS., e depois inclinando-se mais para E. vai ligar-se 
a Humailá por uma linha de trincheiras menos altas 
e menos artilhadas que as de Rojas (em frente a 
Tuyuty). Occupando o exercito alliado Tuyu-Cué, 
dá, pois, sua frente á face N. S. da linha inimiga á 
distancia de trinta quadras, ficando-lhe Humaitá á 
direita e a uma legua, ou pouco mais. Conseguinte- 
mente descobre-se essa fortaleza, não só nas suas 
partes altas, como as torres e mirantes, mas ainda 
os quartéis. Até a mastreação dos navios que estão 
em frente della no rio Paraguay se chega a ver. Duas 
ou tres horas depois de ter o exercito chegado a 
Tuyu-Cué, deixou-se ver uma grande forca inimiga 
pela direita (nossa), porém, depois de trocar poucos 
tiros com as guerrilhas que forão reconhecê-la, 
retirou-se. Também se percebeu dentro de sua linha 
de fortificações e diante de Humaitá movimento de 
forças em grande numero, como se temesse um 
ataque immediato.—3 0 . o Sr. presidente do Rio 
Grande do Norte, Dr. Gustavo de Sá, convocou para 
palacio os officiaes da guarda nacional para tratar 
sobre a prompta remessa do contingente exigido 
pelo governo imperial. A reunião foi numerosa. Sua



ilvr - Julho 5*7
Ex. fez sentir aos officiaes, em termos convenientes, 
quão digno de censura já se tornava a falta de cum­
primento desse dever.—Nossas avançadas guerrilhá- 
rao algumas forças inimigas que se deixárâo ver 
tanto de cavaliaria como de infantaria montada, e 
que ao ameaço de um ataque mais serio de nosso 
lado puzerão“-se em retirada. Vio se que recolhião 
para Humaitá porção de gado, que conservarão em 
pastoreiro á sua esquerda. Dentro da sua linha 
observa-se ainda grande movimento de forças, lodo 
o dia se íizerão explorações dos terrenos e passos 
vizinhos, chegando as forças de vanguardaás imme- 
diacões de S. Solano. É esse mais um povoado que 
os Paraguavos deixarão em completa ruina, e que 
todavia parece ter sido um estabelecimento impor­
tante. Pelas 4 horas da tarde ainda se adiantarão 
algumas forcas inimigas, trazendo duas estativas, e 
quatro peças de campanha. Com estas íizerão muitos 
t iros, aícáncando balas o nosso campo de Tuyu-Cue. 
D’ahi respondeu a artilharia brasileira, durando ate 
á noite essa troca de foguetes. Da nossa parte nao 
tivemos ferimento algum notável.—«M. Em virtude 
do officio do Sr. Marquez de Caxias, o Sr. general 
Mitre resolveu pôr-se em marcha para o exercito, de 
manhã. Em lugar, porem, do longo rodeio, que por 
seu grande material de guerra, o exercito tivera do 
fazer, o Sr. general Mitre tomou a direcção que levara 
o Sr.Herval até certo ponto, e d’ahi em linha mais 
recta para Tuyu-Cué, como a posição do nosso exer­
cito permittia, sobretudo tendo-se mandado esta­
cionar nessa direcção forças que protegessem o 
t raiecto de S. Ex. O Sr. general Mitre parlio de Tuyuty 
levando por escolta um esquadrão de cavallana e 
dous batalhões argentinos, e fez a viagem com ra­
pidez, apezar das difficuldades que o caminho apre­
sentava, entre outras, a de achar alguns esteiros em 
que a agua dava aos soldados pela cintura. O inimigo 
não o hostilisou em seu trajecto ; apenas deixando- 
se ver no passo Corõa um esquadrão de cavallana 
paraguaya, foi acommettido por um de caYallaria
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brasileira, que alii estava de prevenção. Nossos 
soldados carregarão o inimigo corn tal denodo que 
o levarão além do passo, matando-lhe alguns homens. 
As ave-marias chegou S. Ex. ao campo deTuyu-Cué. 
Chegou,porém, tarde para assistir á primeira'refrega 
de nossos soldados com o inimigo por aquellas pa­
ragens.—Ao amanhecer, varias forças do Sr. general 
Barão do Her vai, levando como reserva algumas do 
exercito argentino, prepararão-se para ir ao encon­
tro do inimigo em S. Thoinaz, porém não descobrin­
do mais do que um regimento de cavallaria para- 
guaya, porque liaviâo elles recolhido ás trincheiras 
as peças de campanha, mandou-se um só corpo de 
cavallaria brasileira contra ebes. 0 inimigo quiz 
fazer frente,porém os bravo s Rio-grandenses atacarão 
os Paraguayos, com impeto irresistível, pondo-os

ta por algumgrupos m.logo em derrota. Diversos 
tempo resistirão; e uma forca, como de 1 3 0 homens, 
achando-se cortada, combateu até succumbir no seu 
maior numero. Era em vão que a generosidade de 
nossos soldados empenhava-se em fazer prisioneiro; 
no seu fanatismo de semi-indigenas, os Paraguayos 
não se rendião em quanto tinhão um cartucho. Eis 
um incidente desse combate referido pelo Br. Sulton, 
do exercito argentino, que alli se achava: «Seis 
« soldados brasileiros cercando um Paraguay o, ins la - 
« vão para que se rendesse, mas elle olhando para 
«trás fazia fogo. Foi necessário, palavras do Dr. 
« Sulton, um quarto de hora de verdadeira supplica, 
« para que o indomito Paraguayo se entregasse.» 
Sem duvida é admiravel essa coragem do soldado 
Paraguayo, mas sê-lo-ha mais que a generosidade 
dos soldados brasileiros ? Os resultados do combate 
de hoje forão : 120 mortos do inimigo, inclusive o 
commandante de um batalhão de infantaria, 1 5  pri­
sioneiros, e porção de armamento e munições, tres 
estativas de foguetes, que tudo cahio em nosso poder. 
De nossa parte tivemos mortos um cabo de cavallaria 
da guarda nacional do 1° corpo e um soldado de 
cavallaria da 2a divisão; feridos 20 praças, Inclusive
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o capitão Veríssimo da Costa \alle e um tenente, 
assim como duas praças, e gravemente o tenente- 
coronel Cainillo Mercio Pereira, por uma ba|a de 
canhão da trincheira inimiga; tivemos mms 20 
cavallos mortos e feridos. As nossas torças bater ao 
se com aquella bizarria e bravura propria do solda- 
do brasileiro, distinguindo-se o capitao Veríssimo aa 
Costa Valle, que mais esta vez comprovou sua co­
ragem e intrepidez. Nossos soldados enthusiasmados 
com a victoria ch egarão a tiro de pistola das trin­
cheiras paraguayas, c tiverão de regressar a galopv 
nara evitar o fogo de artilharia que d alh íouipeu 
contra elles. Logo que o illustre Marquez soube que 
tínhamos feridos, mandou commumcar ao conse­
lheiro Dr. Manoel Feliciano Pereira de Carvalho, 
o ciual immediatamente pôz-se em marcha coin 
dezenove medicos e d us pliarm aceuticos. Ao chegar a 
povoação de Tuyu-Cué, o conselheiro escolheu uma 
grande casa, de quatro saias, e ordenou ao Sr. 1 irm 
José Doria, encarregado do serviço d ambulância, que 
fizesse montar um hospital ;este, auxiliado Pej° c*“ 
r urgi ao de dia Carlos Augusto Flores, prepaiou leito 
com colchões, lençôes, travesseiros, cobertores,etc., 
etc., provendo as enfermarias,de depositos a agua, 
canecas, baciasc do mais que precisavão. Fmquanto 
o Sr. Doria dirigia este serviço, o conselheiro alien- 
dia á Pharmacia e ambulancia, que se aconaiciona- 
vào. Uma hora depois chegarão os feridos, os quaes 
forão immediatamente tratados com o maior esmero 
e cuidado, tanto pelo distincto chefe do corpo de 
sautle, como por todos os facultativos* que dispen- 
cavão com elles a maior somma de cuidados. Hora 
ò meia depois todos os feridos estavão curados em 
seus leitos. Terminado o serviço, forão tqinar a re­
feição da manhã o conselheiro e todos os cirurgiões. 
Os Paraguayos tiverão o mesmo tratamento e cui-
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(lia que principiou a construcçâo desta fortaleza, 
segundo documentos que se encontrárão.)—Neste mez’ 
O Sr. João Baptista Soares da Silva e Souza entregou 
na thesouraria de fazenda da provincia do Rio 
Grande do Sul a quantia de 1:000  ̂ para as despezas 
da guerra.—O Sr. capitão Antonio dos Santos Pon* 
tual de Pernambuco, offereccra a quantia de 200# de 
gratificação a quem se apresentar como voluntário 
para ir tornar parte na campanha do Paraguay.—As 
torças alliadas, reunidas hoje sob bandeiras nos acam- 
pamentos do Paraguay, se compõem dos seguintes 
corpos: O grande exercito expedicionário com man­
dado neste momento em pessoa pelo Sr. Marquez de 
Caxias tem 30,000 homens, e 100 peças de artilharia. 
O corpo de exercito que fica em Tuyiíty sob as ordens 
do S . \ isconde de Porto-Alegre tem 10,000 homens,
})roínA^os P0/  fortificações formidáveis, nas quaes 
ha 100 peças de grosso calibre. Emfim, o corpo de 
exercito do Sr general Barão do Herval, cujo total se 
eleva a mais de 7,000 homens.

AGOSTO.
4 . Marchou de Pernambuco, com destino á 

çampanha do Paraguay, o Sr. coronel Francisco 
Joaquim Pereira Lobo, conduzindo sob seu com­
mando um segundo corpo de voluntários da patria 
cuja organisaçao lhe fora confiada peio governo 
da província.— O Sr. general Mitre tomou conta 
do commando em chefe do exercito alliado.— O 
‘?r* Marquez de Caxias, acompanhado do seu es- 
tado-maior, foi comprimenta-lo (*).— Pela’ man liar 
as trincheiras paraguayas canhoneião a vanguarda

( ) Oídem do dia com que o Sc. Marquez de 
Caxias empossou o Sr. general Milrc.

« Commando em chefe de todas as forcas hra-
n̂v n̂SAeuintDnno dos exercitos alliados contra o bOverno do Paraguay.— Quartel-general em mar-

V
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do nosso exercito, depois da derrota de S. Tho- 
maz.— Os Paraguayos interceptárão uma tropa de 
800 rezes, que o fornecedor Lanus remettia para 
o 1° corpo, mas tendo o Sr. Marquez de Caxias man­
dado uma brigada de cavallaria no seu encalso, 
não poude alcançar o inimigo, por ter transporto 
o arroio Fundo, e haver do outra lado um acam­
pamento de perlo de 4,000 homens.—O Sr. Visconde 
de Porto-Alegre removeu os depositos do acam-

cha, campo em Tuyú-Cué, 31 de Julho de 1867- 
— Ordem do dia n . 3 .— Felicito aos exercito8 
alliados, e me congratulo com elles, dando-lhes a 
agradavel noticia de ter chegado a este campo e 
reassumido o commando em chefe ò Exm. Sr. ge­
neral D. Bartholomeu Mitre, presidente da Repu­
blica Argentina. Cumpro um dever, e faço-o com 
a maior satisfação dirigindo aos Exms Srs. genc- 
raes, chefes, officiaes e tropas dos exercilos allia­
dos uin voto de sincero reconhecimento pelo 
zelo, solicitude e perícia com que tem procurado 
segundar-me durante a ausência do Exm. Sr. ge­
neral I). Bartholomeu Milre na guerra que em nome 
da eivilisação e da humanidade fomos compéllidos 
a fazer ao governo do Paraguay.— Marquez de 
Caxias. »

— O Sr. general Mitre apenas deu uma addicáo 
á ordem do dia do seu chefe-de estado-maior "ge­
neral Gelly y Obes, que diz assim :

« Addição d ordem do dia.— Reassumindo o 
commando dos exercitos alliados, ólho como um 
dever recommendar á sua estima o comportamento 
do Him. e Exm. Sr. Marquez de Caxias, que em 
sua qualidade de general em chefe interino dos 
exercitos alliados teve a honra de iniciar com 
pericia as operações que devem assegurar o trium- 
pho das nações alliadas, effectuandcr movimen­
tos acertados e dictando em consequência as ordens 
convenientes.— Mitre. »
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ramento de Tuyuty para o Serrito, e os doentes
Soente°sr one o '^ f 0Ilove, c«Iltos dem^is de tres mil 
trai 1 1 °̂-rpo ,deixou 110 hospital cen-

Pe,a man,1a o 1» corpo de exercito mu­
dou de acampamento, tomando nova posição um 
pouco a retaguarda do anterior. O quartel-general
•0° , e 88 re p a r tW a C c a s

J  “  mudarao também os respect!vos acaro- 
pamentos. 0 Sr. Mitre conferenciou com o Sr 
Marquez sobre o meio de bater-se uma lorea de
arroio2F n n d ò ™ q rf ^ “^ s e  acampada além do f!i 1 und°.—- o . De manha o Sr. general orien­
tal Henrique Castro, commandando uma columna
9 roo P a df  3’000 h,°Amens de ^avaliaria, dos r ua™ 
dé°°nm vl eir?S ® 4°° Argentinos, foi encarregado 
de um reconhecimento de forcas inimigas nne
PenHTní n<? rio, Ho!iíJo> além de Humaib? i " n  
írinUrOpc ^contrarao^ as nossas lorças quatro es- 
quadioes de cayallana paraguaya, e imnlediata- 
mente os atacárão (*). Empregou-se o maior cui-

( )  Dando conta deste feito de armas ao Sr up

"T Anmi C nef"; dif 0 0 Sfv genera? e a s ie r  b°« Antes de amanhecer o d a nuz-me em morpin 
coin as orças sob men commanSo levlndo como 
X ? W arc>a o tenente-coronel Manoel Rodrigues de
ã l T t u n n  °  r fm e n lo  n. 1 1 .  Chegando porto 
at Solano oidenei ao coronel João Niederauoi* 
Sobrinho, que com o regimento n 5 á f  ordppi 
<lo coronel Manoel Ignacio da Silva marchasse pm 
protecção do primeiro. Pelas 7 Loras da manh"! 
o tenente-corone] Manoel Rodrigues encontrou a 

Z«  ddadras de S. Solano, uma g w E #d 
20 ho nens, os quaes retirárão-se até o non to e

^  ewauarh dePnae de 600 » ™  homéfisuo cavauana, em sua mor parte mat mnnforirw
envo vendo-os e persemiindo-os atéT a rr o to  Hon-
Ao, a uma legua de distancia do lugar em mm 
P mcipiou o combate. Em seguida ntaudei o Sr?
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nn?r°n maJít(?r com f r a n ç a  as communicaeões 
entre Tuyu Cue e Tuyuty. Com o fim de encurtar

brigadeiro José Joaquim de Andrade Neves com 
es coipos acutilar essas forças inimigas até a 

posta Chuchu a duas léguas do Povo do Pilar onde 
os dispersos inimigos se refugiarão no maíto. As 
perdas do inimigo sobem a mais de 150 mortos 
o 34 prisioneiros; e tomárão-se 600 rezes, incluso 
20 bois de carro,, 360 cavallos, ^ootros e emias 
duas carretas de munições, 400 armas, entre espin­
gardas, lanças e espadas, e quantidade de ferra­
menta de pontoneiros. Além disto cortomse o fio 
íclegiapbico de Humaitá á Assumpção em dez ou 
doze pontos, e em uma extensão maior de quatro 
léguas. As 11 horas da manhã, achando une á re­
ta g uai da de Humaitá, dei ordem aos chefes que 
estava o na frente para se retirarem, e chegando 
dies ao grosso das forças sob meu commando 
segui a marcha para S. Solano, onde acampei ás 
duas horas da tarde. .As perdas do nosso lado 
iiniiicio-se a um morto e oito feridos. Ao tempo de 
passai a ponte do arroio que communica com o 
caminho de Humaitá, deixei a divisão argentina 
e um corpo brasileiro cobrindo a retaguarda da 
columna. » °

“  O Sr. Marquez de Caxias, em data de 8 do cor­
rente, cliz ao Sr. ministro da guerra sobre este 
assumpto:

« Entendi conveniente procurar depois o general 
em chefe, c 11 le fiz ver a necessidade de combi­
narmos sobre algum plano de operações que se 
tivessem de levar a effeito, afim de aprovertar-se 
o tempo, o estado de nossas cavalhadas e as boas 
disposições em que se achava o exercito. Julgando 

em chefe razoaveis e justificadas mi­
nhas Observações, ficou de pensar sobre um plano

r e m E r  re ta U o  * — W»* "»  «H *
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consideravelmente a distancia, abrio-se um novo 
caminho pelo boqueirão em que forão dados os 
combates de 18 de Julho.— Os Paraguayos apri- 
sionárao ainda um comboio de seis carretas cie 
fornecimento, que, contra as ordens estabelecidas i 
tinha vindo pela estrada do passo do Tio Domingo.
As carretas forão retomadas por um corpo de 
cavallaria mandado pelo Sr. Visconde de Porto- 
Alegré.— S. Voltarão ao acampamento de Tuyú-Cué 1
as forças do Sr. general Henrique Castro (*). jt-------- —— - -— -  ■______  |

.(*) 6  correspondente do Jornal do Commercio 
diz em data de 8 do corente, do acampamento 
de Tuyu-Cué: |

« . . . . V i  todos estes, (os 13 prisioneiros Para- 1 
guayos que precisavão de tratamento cirúrgico), o 
conversei em castelhano com, um deiles, Raphael 
Franco, de 32 annos de idade, natural de Curu- 
gutally, soldado de l i  annos de praca, o qual 
disse o seguinte: 1 ,

í  . h a uma columna á nossa retaguarda de
» o,000 infantes, 1,500 de cavallaria, 10 bocas de I
» logo, 12 estativas e 10 carretas de munições. |

» Que perto de Humaitá ha uma invernada de 1
» cavalhada entre os potreiros Abelha e Guatu. )

» Que nas inrmediações de Pedro Goncalês ha
pequenos piquetes de observação.
>> Que na Encarnação (villa) há dous regimentos 

» de cavallaria, um batalhão de infantaria e duas 
» bocas de fogo.

« Que da Posta de Breles até Humaitá ha uma 
» linha interna de fortificação, coberta por outra •
» externa, com peças de pequeno calibre.

íia dentro do entrincheiramenlo perto de 
» 12,000 cabeças de rezes para sustento do exercito.

? Que toda a força constante ou existente nas 
» trincheiras é de 14,000 homens, fóra recrutas. » ‘ !

[Este mez continúa na Segunda parte.)
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